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virtude da limitação de expor­
tações oriunda do conflito eu­
ropeu.

Aquela noticia, ao lado de
outra, que jã veiculamos, e

constitue uma de nossas prin­
cipais fontes de renda.

E de que esses esforços es­
tão provocando os mais salu-

que se refere á probabilidade
de exportarmos o nosso pinho
para a Grã Bretanha, repre­
senta, sem duvida, um raio de
luz que vem trazer robustas

samente, as possibilidades que
se. estão abrindo, consoante
deixam entrever as boas novas
que veiculamos.

' esperanças aos nossos indus­
triais, anciosos por verem bem
sucedidos os esforços que le­
vam o objetivo de quebrar a

J restrição que está sofrendo a

deverão entrar nos proximos
dias no porto de Paranaguá
‘res navios cargueiros france-
Scs, os quais carregarão madei-
ta do Paraná e que se desti-

Segundo fomos informados,J nará ao paiz de origem daque­
las embarcações.

Trata-se, como se vê, de uma
noticia assás agradavel aos
nossos madeireiros, ora a bra­
ços com serias dificuldades em

“Só o trabalho fecundo, dentro
da ordem legal, poderá trazer
felicidade á Patria brasileira”
o VIBRANTE DISCURSO DO PRESIDENTE

GETULI
RIO, 2 (A. N.) — Foi o se­

guinte o discurso pronunciado
Eor s. exa. o sr. presidente da
Republica, na grande concen­
tração trabalhista realisada on­
tem no estádio de S. Januario:

“Trabalhadores do Brasil:
Aqui estou, como de outras

vezes, para compartilhar das
vossas comemorações e teste­
munhar o apreço em que te­
nho o homem do trabalho, co­
mo colaborador direto da obra
de reconstrução política e eco­
nômica da patria.

“Na valorisação do esforço
construtivo, não distingo, o
operário fabril do técnico de
direção, o engenheiro especia-
hsado, do médico, do advoga­
do, do industrial ou do agri­
cultor. 0 salario, ou outra for­
ma de remuneração, não cons-
titue mais do que um meio
Proprio a um fim, e esse é ob­
jetivamente a criação da ri­
queza nacional e o surto de
maiores possibilidades para a
nossa civilisação.

, A despeito da vastidão ter­
ritorial, da abundancia de re­
cursos naturais e da varieda­
de de elementos de vida, o fu­
turo do paiz repousa inteira­
mente sobre nossa capacidade
de realisação. Todo o traba­
lhador, qualquer que seja a
nua profissão é — e essa res­
peito — um patriota que con­
juga seu esforço individual á
aÇao coletiva em prcl da in­
dependência economica da na­
cionalidade. Nosso progresso
não pode ser obra exclusiva do
governo, e sim de toda a na-
éão, de todas as classes, de to­
dos os homens e mulheres que
enobrecem pelo trabalho valo-
risando a terra em que nasce-
ram. Constitue preocupação
constante do regime que ado­
tamos difundir entre elemen­
tos laboriosos a noção da res­
ponsabilidade que lhes cabe no,
desenvolvimento do paiz, pois
u trabalho bem feito é uma al­
ta forma de patriotismo, como
u ociosidade é uma atitude no­
civa e reprovável. Nas minhas
decentes excursões aos Estados
do centro e do sul, em contac-
t*> com as mais diversas cama­
das da populaçoã, recebi calo-
foso acolhimento e manifesta­
ções que brasileiros, desde sim
Aes operários aos expoentes

das atividades produtoras, de­
positam na ação governamen­
tal

Falando num momento co­
mo este, diante de uma multi­
dão que vibra de exaltação pa­
triótica, não posso deixar de
Pensar como nossos governan­
tes permaneceram, durante
tanto tempo, indiferentes á co­
ordenação construtiva das clas­
ses trabalhistas.

Relegados a uma existência
t'egetativa. privados dos direi-
•OE, afastados dos benefícios
da civilisação, da cultura e do
conforto, os trabalhadores bra-
E‘leiros nunca obtiveram, sob
os governos eleitorais, a
menor proteção, o mais ele­
mentar amparo. Para arran­
car-lhes os votos, políticos pro­
fissionais tinham de mante-los
desorganizados, sujeitos á vas-
^alagem dos cabos eleitorais.

A obra de reparação e jus­
tiça realisadora, levada a efei­
to pelo Estado Novo, «distan-

0 VARGAS
ciou-nos imensamente desse
passado condenável, que com­
prometia nossos sentimentos
cristãos, tornando-se obstácu­
los insuperáveis para a solida­
riedade nacional.

Naquela época, ao aproxi­
mar-se o dia primeiro de Maio,
o ambiente era bem diverso.
Generalisavam-se apreensões,
abria-se um periodo de buscas
policiais nos núcleos associati­
vos, pondo-se em custodia os
suspeitos, dando a todos a sen­
sação de insegurança, exibin­
do um luxo de força nas ruas
e locais de reuniões, que não
raro redundavam em choque e
conflitos sangrentos. Atual­
mente, a data comemorativa
dos homens do trabalho é fes­
tiva e de confratermsação.

Os benefícios da política tra
balhista, empreendida nestes
últimos anos, alcançam profun
damente todos os grupos so­
ciais, promovendo o melhora­
mento das condições de vida
das varias regiões do paiz, ele­
vando o nivel de saude e bem
estar geral. A ação tutelar e
previdente do Estado paten­
teia-se, de modo constante, na
solicitude com que cria o ser­
viço de proteção ao lar ope­
rário, a assistência â infancia
e alimentação saudavel e ba­
rata, de postos de saude, de
créches e maternidades, insti­
tuindo o ensino profissional
junto ás fabricas e, ultima­
mente, voltando suas vistas pa­
ra a construção de vilas ope­
rarias e casas populares.

Na continuação desse pro­
grama renovador que encon­
trou no atual Ministro do Tra­
balho um eficiente e devota­
do orientador, assinamos, hoje.
um ato de incalculável alcan­
ce social e economicó — a lei
que fixa o salario minimo pa­
ra todo o paiz. Trata-se de
antiga aspiração popular, uma
promessa do movimento revo­
lucionário de 1930, agora trans
formada em realidade, depois
de longos e acurados estudos.
Procuramos, por esse meio, as­
segurar ao trabalhado? a re­
muneração equitativa, capaz de
proporcionar-lhe o indispen­
sável para o sustento proprio
e da familia. O estabelecimen­
to do padrão minimo de vida
para a grande maioria da po­
pulação aumentando, no de­
correr do tempo, indices de
saude e produtividade, auxi­
liará a solução de importan­
tes problemas que retardam a
marcha do nosso progresso.

A’ primeira vista, poderão
pensar os menos avisados que
a medida é prematura e uni­
lateral, visto beneficiar apenas
os trabalhadores assalariados.
Tal, porem, pão ocorre no pla­
no do governo. Elevação do
nivel de vida eleyará igual­
mente a capacidade aquisitiva
das populações e incrementa,
por conseguinte, as industrias,
agricultura e comercio, que ve­
rão crescer o consumo geral
e o volume da produção.

As bases da nossa legislação
social já estão solidamente lan
çadas, por leis que regulam, a
duração do trabalho, higiene
industrial, ocupação das mu­
lheres e menores, aposentado­
rias, indenisações, acidentes, as

(Continua na 6“ pagina)

Cura das hemorroidas sem
i

1 operação e sem dor
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Diário dos Campos
ANNO XXXIV Ponta Grossa, 6a feira. 3 de Maio de 1940. N. 10.485

HITLER E MUSSOLINI, JUNTOS, EM BERLIM

Â ITALIA NÃO ENTRÃRr NA GUERRA ?

terraneo a rota de seus navios
mercantes e retirando -do blo­
queio á Noruega uma grande
parte da sua esquadra, enca­
minhando-a para o Mediterrâ­
neo, rumo a Alexandria.

A imprensa novayorkina põe em duvida uma declararão do embai=
xador italiano — Grande nervosismo na Peninsula Pela presença da

esquadra inglesa no Mediterrâneo
RIO, 2 (Da Sucursal) . —

Telegramas procedentes de
Washington e distribuídos pe­
la United Press, adeantam que
o embaixador italiano ali avis-

Honrosas felici­
tações ao “Dia-
rio dos Campos”

O Dr. Mario Camargo,
ilustre prefeito munici­
pal de Guarapuava, deu-
nos ontem, antes de re­
gressar para a cidade que
governa, a honra de. sua
visita, para trazer-nos,
pessoalmente, as suas fe­
licitações pelo transcur­
so, a 27 de abril ultimo,
de mais um aniversário
do DIÁRIO DOS CAM­
POS, jornal que vem de­
dicando todas as suas
energias em pról da ani­
mação do progresso não
só de Ponta Grossa, co­
mo de todas as comu­
nas do interior do Esta­
do.

Agradecemos ao ilus­
tre governador de Gua­
rapuava a distinção que
o seu gesto de cativante
cavalheirismo encerra.

tou-se hoje com o presidente
Roosevelt, afim de comunicar-
lhe, da parte do sr. Mussolini,
que até agora a Italia não mo­
dificou o seu modo de pensar
relativamente ao conflito eu­
ropeu. o que quer dizer que
a Italia não abandonará a sua
atitude de não beligerante.

A imprensa de Nova York,
comentando o fato, põe duvi­
das quanto á sinceridade das
palavras do governo italiano.

RIO, 2 (Da Sucursal). —
Dizem informes telegráficos de
Roma que o nervosismo já
existente na Italia, em face dos
acontecimentos europeus, viu-
se agora grandemente aumen­
tado, em face das medidas to­
madas pelos aliados, quando
deliberaram desviar do Medi-

---------------- o------------- —-

A Bélgica defender=se=
á com seus proprios

recursos
RIO, 2 (Da Sucursal) —

O Ministro do Exterior da
Bélgica, sr. Spaack, fez hoje
importantes declarações, acer
ca da posição de seus pais,
em face do conflito europeu,
— segundo diz de Londres a
agencia Reuter.

Entre outras coisas, o sl.
Spaack declarou: — “'Sômos,
hoje, capazes de nos defen­
der a nós mesmos”.

Diz ainda qquela agencia
que, por medida de preçau-
ção, foram efetuadas varias
prisões na região de Grand- 

Verdadeira indignação cau­
sou a divulgação da noticia ofi
ciai, segundo a qual os alia­
dos, com tais medidas, preten­
diam demonstrar á Italia que
em 24 horas fechariam Suez e
Gibraltar, se assim o entendes­
sem.

----------------0----- ----------

Posto ao fundo um na»
vio inglês pelos pro=

prios ingleses
RIO, 2 (Da Sucursal) — A

B.B.C. informa: o Almiranta-
do britânico anunciou hoje que
o navio inglês “Beetan”, de
pouco mais de mil toneladas,
foi hoje afundado por um na­
vio inglês, visto o mesmo ter
sido presa de chamas em con­
sequência de ataque de um
avião alemão.

O “Beetan” foi afundado.
segundo declarou o Almiran-
tado, para não prejudicar a na
vegação no local em que foi
atingido.

----------------o----------------
Soldados noruegueses

. . aprisionados . .
RIO, 2 (Da Sucursal). — A

agencia Transocean informa de
Berlim que nos combates ao
sul de Trondheim os alemães
aprisionaram 3.500 noruegue­
ses. entre soldados e oficiais.

Só pela traição o Reich conquis­
tou parte da indefesa Noruega
RIO, 2 (Da sucursal) — Te­

legrafam de Londres que, con-
consoante fôra anunciado, o
ministro Chamberlain falou
hoje na Camara dos Comuns,
tratando de questões relacio­
nadas com o conflito europeu,
detendo-se em considerações.
especialmente no que concer­
ne á luta na Noruega.

Justificando a retirada das
tropas aliadas que ocupavam
Andalsnes, disse o ministro
que a mesma obedeceu a um
plano de estratégia madura­
mente estudado, não consti­
tuindo, portanto, vitoria para
o inimigo, tanto assim que a
retirada verificou-se na mais
perfeita ordem sem a perda de
um só homem.

Continuando, disse o sr. Ne-
vile Chamberlain que a costa
noruegueza fronteiriça a An­
dalsnes não permitia o desem­
barque dos tanks e das peças
de artilharia pesada, indispen­
sáveis á execução do plano do
alto comando aliado para aque
la região, pelo que transferiu-
se a força de infantaria dali
para outros pontos dos quais,
mais facilmente, far-se-á fren­
te aos invasores.

— “O maior exito e as van­
tagens obtidas na Noruega per
tencem aos alir/los, que impu-
zeram enormes perdas aos ale­
mães. que têm todos os seus
grandes objetivos anulados” —
prosseguiu o sr. Chamberlain,
“tanto assim que foi possível
aos comandos franco-britanicos
retirar do bloqueio da Norue­
ga uma grande parte da esqua
dra. enviando-a para o Medi­
terrâneo oriental, rumo á Ale­
xandria.

“Embora não tenhamos cap­
turado Trondjen>/as vantagens
da luta são todas nossas, e a
prova está em que, durante as
3 ultimas semanas de guerra,
os alemães perderam 2 cruza­
dores de primeira linha, 4 cru­
zadores menores, 11 contra­
torpedeiros. 5 submarinos, 30
transportes de tropas, todos
afundados, e mais 10 transpor­
tes seriamente avariados”.

Mais adeante, o Io ministro
Chamberlain declarou que é
do interesse da Inglaterra e
de seus aliados deixar, por al­
guns dias ainda, o relato com­
pleto da situação, o que pro-
vará a vitoria esmagadora das
potências ocidentais, pelo que
pedia á Camara que se atjsti-
vesse, por mais uma semana,
de perguntas e de debates a
respeito,

— "Só com um plano de
traição conseguiu a Alemanha
conquistar parte do território
da indefesa Noruega, mas os
aliados não esmorecerão em-
quanto não obtiverem vitoria
integral sobre os barbaros in­
vasores.

“Nós sabemos bem que as
hordas selvagens de Hitler po­
dem ser atiradas contra a Bél­
gica ou contra a Holanda, ou
sobre ambas, nós o sabemos
capazes de invadir as peque­
nas potências do sudoeste eu­
ropeu, mas nem por isso vaci­

laremos nas intenções que ali­
mentamos de aniquilar a Ale­
manha.

“A guerra nós a ganhare­
mos, porque sabemos que as
arrancadas fulminantes só tem
feito de pequena duração, em-
quanto que com estratégia a
longo prazo é que se ganham
as guerras.”

Antes de terminar a sua ora
ção, o sr. Chamberlain rela­
tou ainda que as forças aereas
aliadas, nas ultimas 24 horas,
bombardearam cinco vezes
Stavanger, ao mesmo tempo
que atacavam os aerodromos
de Fornebu, em Oslo, e Aal-
borg, na Dinamarca, todos com
grande sucesso.

----------------o----------------

Uma cruzada de
altruísmo

que reclama a adesão
de todos

Impuzemo-nos, em nossa edi­
ção especial de 27 de abril
transato, comemorativa de mais
um aniversário do DIÁRIO
DOS CAMPOS, uma tarefa tão
ardua, quão prazente: patroci­
nar a fundação em Ponta Gros
sa de uma associação filan­
trópica que se proponha resol­
ver entre nós o fproblema da
inendicidade. 5

O que se nos afigura mais
difícil, no caso, é. precisamen­
te a organização da institui­
ção altruistica, o apLftnamen-
to do terreno para Rífter ela
funcionar e cumprir á ’sua re­
levante finalidade social.

Isso feito, tudo o mais será
fácil, desde que ninguém se
negará a concorrer com uma.
quantia, por pequena que se­
ja, para os cofres da socieda­
de. E contando com a adesão
de todos os corações caridosos,
que sobresaem em expressiva
maioria no seio de um povo
generoso e nobre como é o
nosso, a associação em apreço
poderá, com o imprescindível
auxilio das autoridades, var­
rer de nossas ruas o espetácu­
lo contristador daqueles que
estendem as mãos para reco­
lher o obulo que necessitam
para matar a fome.

O DIÁRIO DOS CAMPOS
vai dedicar este florido mês
de maio, o mês de Maria, á
propaganda da meritória cru­
zada de humanidade, depois
do que abrirá as listas de ade­
são ao quadro de contribuin­
tes. E está certo de que nin­
guém se furtará de atender ao
chamamento. O nosso comer­
cio, maximé. deve fazê-lo.
pois, assim, se verá livre da
leva de pedintes que acorre ás
suas portas aos sabados e con­
correrá, de outra parte, para
a extinção da falsa mendicân­
cia entre nós.

As tropas alemãs que
combatem na Noruega

RIO, 2 (Da Sucursal) — In­
formam de Berlim que a D.
N. B„ distribuiu hoje um co­
municado segundo o qual as
tropas que maiores êxitos têm
obtido na Noruega, principal­
mente nas operações do Nor­
te, são íoimadas pelos alpinis­
tas caçadores, compostas de
austríacos e bavaros.

Lã Petit-Car-
ré — Grande

moda para
jaquets com-
posés.
Fone 5-8-8

Todas as atenções voltadas para Castro
SERÁ BRILHANTÍSSIMO 0 CERTAME OUE HOJE SE INAUGURA NA HISTÓRICA CIDADE VISINHA

Conforme vem sendo objeto
ampla e desusada propa­

ganda, terá lugar hoje, 3 de
*^"io, a inauguração da 2“ ijb<-
Posição Agro-Pecuaria-Indus-
JNal do Município de Castro.
Y certame será, segundo tudo
andica, grandioso, e constitui­
ra motivo para a celebração

’l!i mais resplendentes festivi-
.na visinha cidade.

O interventor Manuel Ribas,
que ali se encontra, empresta­
rá, com a sua presença, maior
brilho á magnífica realização
do governo operoso e fértil do
■major Vespasiano Carneiro de
Melo.

Alem disso, de Ponta Gros­
sa, Curitiba, do norte e outros
pontos do Estado afluirá um
sem numero de pessoas á fu- 

turosa e nobre cidade do lapó
que, assim, se cobrirá de cores
garridas para dar expansão á
sua proverbial hospitalidade e
para se transformar no mais
encantador e mais festivo re­
canto do Paraná nestes proxi­
mos dias.

O programa das solenídades
de hoje é o seguinte:

A S 9 HORAS — Reunião 

na praça João Gualberto, dos
alunos dos diversos estabeleci­
mentos de ensino da cidade e
bem assim dos Escoteiros e
Bandeirantes para, em segui­
da. desfilarem pelas ruas da
cidade.

A’S 10 HORAS — Inaugura­
ção do Panteão Nacional, no
Grupo Escolar “Dr. Vicente
Machado", e do retrato do

Exmo. Sr. Interventor Manuel
Ribas, no salão nobre do grupo.

A’S 12 HORAS — Churras-
cada oferecida pela Prefeitura
ás autoridades, em local apro­
priado, proximo á Exposição.

A'S 14 HORAS — Inaugura­
ção da Exposição, com hastea-
mneto da Bandeira e canto do
Hino Nacional, discursando,
nessa ocasião, sobre o ato, o 

sr. Prefeito Municipal, e sen­
do. em seguida franqueada
mesma á visitação publ! ■

A’s 15 horas — D'
animais.

A’s 15 Vz HORAS
so hipico organizado pe
mando e Oficialidade <0 5o
R.C.I. para mai > brilhantis­
mo do certame.

A S 18 HORA Co 

f d'~ *- ’ pelos elementos es­
ta cidade, partindo do

I rcrínto a Exposição em de-
! - mda 1 > ponto termina) —
’ , raça M .nuel Ribas.

Haver também, hoje, ama-
e d' iois, explendentes re-
es ançantes no Clube

ao '• rogresso, a agremia-
ta lugar, e em outra.-

o >e a recreativas locai.*

5ai
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Para rir ensao
E’ tão simples
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A mais moderna
e nossa
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Terreno á vedaCY.
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OFICINAS DE PELES
 PONTA GROSSARUA DP. COLARES, 48

DOMINGO - SESSÃO UNICA ÁS 8 HORASRENA eEDEN-amanhã, satadoRENA
da

Hoje - 6a feira 0 Díiqne de West Point 1.)

<0

Convite à Felicidade
“das suas” em francas manobras de amor!

2.)
e da soprano paranaense

BALALAIKAA t e n cão!

Convite a' Felicidadefilmes

■alheiros 2$000

horilas e estudantes 
 

l$500

Cò ,nças e Geral. 1SOOO

cidade o sr.
conceituado

Pinhão, mu-

1e
As

ci-
fil-

como a própria vtia e emb riagador como um beijo apai-
é um romance terno e enigm atico como o coração de uma

obtenha conforto e seguran­
ça, sendo nova ou velha a sua
residência.

— PORQUE, pagando o preço habitual de 2$500, pode rão assistir um filme inédito e magnífico da PARAMOUNT,
que foi lançado com honras de super produção no CINE S. LUIS, do Rio de Janeiro, CINE BANDEIRANTES
de S. Paulo e CINE LUZ, de Curitiba:

nas tuas conversas insis
em perguntas como <>s-
 Para que gastar rios

dinheiro com armanien-

COLUNA
DAS RESPOSTAS

apo-
Ferro.

. D 000
. 1SOOO

Leiam os impressos de
distribuição externa

Não será exibido domingo em matinée.
portanto, será a habitual, fig urando 2 grandes
..'“tragem, a serie e esplendid os complementos.

s preços serão os do costume, isto é:

“Só é bom o que é «o*
so”. Dontiphainos é ?
melhor pasta {MrifF
elo.

será focalisado, hoje, no cine
lider da cidade, um interes­

sante conjunto de filmes
cinematográficos

—■ PORQUE, sem o menor acréscimo, poderão rever com emoção o TRIUNFO MUSICAL DE 1940, o filme maravi­
lhoso que continua ain da — nas télas dos CINES METRO — empolgando os pu blicos do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, na sua grand e e terceira semana:

. Por ter sido transferido, á ul-
L tinia hora, o recital de canto
B da Professora

Ernesto Silveira, con-
farmaceutico nesta

Com a maxima perfeição de­
purará os seus exgotos, quais­
quer que sejam eles cm qual­
quer quantidade.

Seguiram ontem para a
dade de Castro, onde vão
mar a exposição que ali hoje
se inaugura, os srs. Fernando
Morelli e Alberto Silva Lima,
funcionários da renomada em­
presa cinematográfica "Auro­
ra Film”, do Rio de Janeiro.

figura de acentuado
na sociedade princezi-

um romance de suave enlev o e intensa emoção! Vibrante
Mais do que um conflito amoroso... este drama

todil
do mundo está vol

o troar dos ca-
estilhaços de gra-
toda a espçcie, o

das armas auto-

Para a função ’ i; .• te­
rá inicio ás 8 h tn ato,
vigorarão os se< ántes .<.•

Ótimos comodos com
agua corrente em todos
os quartos. — COSINHA
DE 1“ ORDEM.

Preços modicos

MARGARIDA SOLAR!
CRESPI

Cel. Bernardo Savio. — A
data de hoje é uma data fes­
tiva para a cidade. Marca a
passagem do aniversário nata-
licio do estimadissimo cava­
lheiro cel. Bernardo Savio,
uma das figuras de maior pro­
jeção no seio da coletividade
princezina, á qual ha prestado
os mais assinalados e relevan­
tes serviços, merecendo, por
sso, a sua immorredoura gra­

tidão.
O transcurso da data natali-

cia do cel. Bernardo Savio —
esse coração grande que todo
o mundo admira e estima —
é motivo de grande contenta­
mento para Ponta Grossa in­
teira e, certamente, receberá
no dia de hoje as mais ine­
quívocas provas de apreço, ás
quais nos associamos com pro­
funda sinceridade.

*

Chamamos a atenção do mundo elegante para as modernis simas “toiiettes” que IRENR.
DUNE apresenta no decorrer do entrecho deste super-filme. *

SOCIEDADE DE ESFORÇO
CRISTÃO”

Hoje, ás 19,30 horas — Rea­
lizar-se-á no pavilhão da Es­
cola Dominical, anexa á Igre­
ja Cristã Presbiteriana, uma
excelente reunião Litero-Reli-
giosa-recreativa organizada pe
'•> "ociedade de “Esforço Cris­
tão".

PaPa essa reunião são con­
vidadas as pessoas simpáticas
á causa do bem e do Evange­
lho, havendo também um ca­
prichoso programa sobre a da­
ta.

Da Sociedade de “Esforço
Cristão” vimos de receber um
atencioso convite para aque­
las festividades. Gratos.

Todas as aprovações
Toda a garantia

QUE SE IMENSA
A MULHER

mistério que toda a gente ado­
ra sem conhecer — DUBAY.

A mulher é o incidente per­
manente na vida do homem.
— CY.

A mulher é um demonio mui
tissimo aperfeiçoado — VÍTOR
HUGO.

Cavalheiros. . .
e estudant

Encontra-se na
Trifon Hanysz,
farmacêutico em
nicipio de Guarapuava, e fi­
gura
quela

*
José Pais — Completou, na

data de ontem seu aniversário
natalicio. o estimado jovem
José Pais, do nosso alto co­
mercio.

Por motivo do feliz aconte­
cimento, o aniversariante, que
conta em nossa cidade com
um vasto circulo de amizades,
foi alvo de inequivocas pro­
vas de estima e apreço por
parte de seus inúmeros ami­
gos.

Para São Paulo, via Curiti­
ba, seguiram hoje os srs. Jo­
sé Parisi Filho e Rubens Pe­
reira da Silva, viajantes da
importante organização de ven
das “Caixas Registradoras Na­
tional S. A,” e que para lá
seguiram afim dc tomar parte
na convenção dos vendedores
da referida Companhia a se
realizar na séde paulista.

Dr. Jayme Gusman — A da­
ta que ontem transcorreu as­
sinalou a passagem do aniver­
sário natalicio do distinto ca­
valheiro dr. Jayme Gusman,
conceituado farmacêutico e di­
gna autoridade policial em
nossa cidade.

O ilustre nataliciante, esti­
mado como é nos meios so­
ciais pontagrossenses, onde,
mercê de s« us admiráveis pre­
dicados, ocupa lugar de acen­
tuado relevo, teve oportunida­
de de receber, por motivo da
auspiciosa data, as mais ine­
quivocas provas de apreço e
simpatia por parte de seu vas­
to circulo de relações.

*
Aniversariou-se ontem o jo­

vem Otoni. filho do cel. Fran­
cisco Camargo Ribas, abasta­
do fazendeiro em Guarapuava,
e de sua sra. d. Gertrudes de
Siqueira Ribas.

*
No dia Io, transcorreu o ani­

versário do sr. Alexandre Man
fredini, competente técnico ele
tricista em nossa cidade e que
recebeu inúmeros cumprimen­
tos.

ROMÂNTICO! ESPOR TIVO! PITORESCO!
Dois mij cadetes de West Poi nt e uma garota bonita, fazen­
do

GATUNO ESPIRITUOSO
Em um povoado do interior

deu-se o caso que vamos nar­
rar: O vigário, a altas horas
da noite, ouviu um barulho es­
tranho na sacristia da igreja.
Dirigindo-se para ali, gritou:

— Quem está ai?
Ninguém respondeu. O vigá­

rio repetiu a pergunta, segui­
da de ameaça terrível. Então
uma voz que pretendia fazer-
se suave respondeu:

— Sou eu, santo padre: um
anjo...

— Quero ver o anjo alçar
vôo para recomendar nossa
paróquia ao Senhor!...

— Ah! santo padre — res­
pondeu o sujeito que estava
oculto — isso não é possível.
Sou ainda filhote.. .------------- -------------------
loina-se um etilix de saude.
Tomando um calix de

B1TER “AGUIA”

Estupendo filme da United, com LOUIS IIAYWARD
“Mascara de Ferro”), Tom B rown, Richard Carlson, a lin­
da estrela JOAN FONTAINE e ALAN CURTIS, o galã de
Joan Crawford em "Manequin ”•

FAZEM ANOS HOJE:
----- a sta. Zezita Torres

Cruz, filha dileta do sr. Cris-
tiano Cruz, alto funcionário da
Fazenda Estadual, ora servin­
do em Paranaguá;

----- a exma. sra. d. Zil-
mia Legat. digna esposa do
distinto cavalheiro sr. Nelson
Legat, correto funcionário da
Prefeitura desta cidade;

----- a menina Wanda. filha
do sr. Ladislau Zaboroski, re­
sidente em Queimdaas:

----- o menino Joel José, fi­
lho do sr. Ataliba Aires Aguir
ra e de sua sra. d. Abigail
Aires Aguirra, residentes em
Pitanga:

-----a sra. d. Regina
ti. digna esposa do sr. Eugê­
nio Ricetti, funcionário
sentado da Estrada de

JURANDIR BELO RAT
KOSKI

“Valio”

P. SAMPAIO. — A poesia
“Para teu álbum” tem um fun­
do excelente, mas peca lamen­
tavelmente na metrificação. Vê
se consegue coloca-la em or­
dem. pois então, com prazer,
será publicada.

BRENEDE. — Muito boa a
sua colaboração. Teremos pra­
zer em recebe-las mais a miu-
de, caso as mesmas não sejam
muito extensas.

Do sr.
ceituado
cidade e figura de grande pro
jeção no
gressense, recebemos a seguin­
te mensagem, a qual muito
agradecemos:

“Ernesto da Silveira tem o
prazer de enviar parabém pe­
lo 34° aniversário desse bri­
lhante orgam’ de imprensa, que
tanto tem concorrido para o
visivel progresso desta adora­
da terra. A vós, com esse pu-
gilo de abnegados que com­
põem o corpo redatorial desse
brilhantíssimo jornal, desejo
muitas felicidades.”

DE
Orlmdo Carbonar
Rua Dr. Colares n. 18.

Fone: 1-8-9

Minha rescendente “Edel-
tveiss”, recreio dos ineus olhos
meridionais, ávidos de beleza;
< òce “Walkuere’” dos meus
devaneios incessantes pelo
mundo imaginário e mavioso
tfos “Walhallas” imortalizado-
res; candida figura de nivea
tez e formas esculturais in­

comparáveis; cintilante e ruti-
lo espirito juvenil, que guar­
da não poucas afinidades com
Minerva; acaso, ó loura me­
tade de minh’alma, devo dizer-
te que te dedico a mais sa­
grada parte das minhas afei­
ções?

Não no sentes toda vez que
a tua encantadora presença
me extasia no meu aparente
hesitar de judeu errante do
amor? Não to revela o meu
proprio silencio deante de tan
la distinção de porte num am­
biente vulgar?

E’s o meu ideal louro, de ha
muito acalentado.

Constitues o “missing link”
da interpretação do sentido
<ia minha existência.

Na linha do universo que
coordenei, a infinita espiritua­
lidade dos teus olhos e a pre­
ciosidade inegável dos teus ca­
belos inspiradores serão sem­
pre o ponto de referência da
minha conduta geral.

DARIO.

0 SEGREDO DA ILHA DO TESOURO
Continuação da serie da COLUMB1A.

Faça do
BITER “AGUIA”

o seu fiel companheiro.

é
xonado! __      
mulher!... E veja qúe elenco! IRENE DUNE, FRED MAC MURRAY, CHÀRLIÉ BUGGLES, WILLIAM COLLIER JR',
BILLY COOK e MAR1ON MA RT1N.

Acem-»c reforma e encomendas de Casacos,
Capinhas e Renás

Aluga-se uma, no centro da
■idade, ver e trator á Rua

7 de Setembro n° 48-
--------------- o---------------

CUMPRIMENTOS AO
DIÁRIO DOS CAMPOS

Extraordinário programa triplo:
VOZ DO MUNDO N. 40x47-A — (Reportagens especiais

Guerra).

Vej.de-se uma boa gleba
du terra dividida e dem: rca-
ea jt»licinlmente. no distrito
de Laranjeiras (Guarapu-.i-
vn) contendo 43G alq-, no
lugar Rincã<> Grarde-

Ótimos documentos legais.
Preço de ocasião.

Tratar nesta cidade com o
dr- Nevvton de Sousa e Sil­
va, rua Marechal Deodoro,
tt.° 15 — Caixa Postal 97.Limpa - BríiufetáRefresca

fxnto a cortt ,« cuea,- <? "mw hálito

CURIOSIDADES
BRASILEIRAS

Em algumas regiões do
Amazonas, nos lugares de agua
abundante, onde o terreno é
plano e a floresta fica vários
quilômetros afastada, a aurora
equatorial produz fenomenos
luminosos que nada ficam a
dever, em beleza e explendor,
ás auroras boreais e austrais.
As nuvens, a extensão da es­
planada. o reflexo das aguas
e a coloração dos vegetais,
concorrem para que a luz do
sol nascente se reflita em va­
riadas cambiantes, formando
arcos cintilantes d» luz cujo
efeito é grandioso e magní­
fico. A duração desses espe­
táculos chega ás vezes a mais
de uma hora e, se acaso a
noite foi chuvosa, mais se acen
tua o explendor do fenôme­
no, devido ás partículas de
chuva suspensas na atmosfe­
ra.

UM PROGRAMA DUPLO SIMPLESMENTE SENSACIONAL E QUE NINGUÉM DEVERA’ PERDER
POR DUAS FORTES RAZÕES

A nossa vesperal,
de

De
onde
nal, regressou á nossa cidade
o ilustre advogado dr. Moisés
Deiab,
relevo
na.

PIONEIROS DO FAR-WEST
Filme de aventuras da UNITED, com o cavalheiro Rex

Bell, Ruth Mix e Buzz Barto n.

*
Após ter passado alguns dias

entre nós. regressou ontem pa­
ra Guarapuava o dr. Mario
Camargo, ilustre prefeito da­
quele município, onde vem
desenvolvendo uma adminis­
tração digna dos maiores
comios.

Domingo: — Soirée dansan-
em sua séde social. Inicio

; 19 horas.
*

CLUBE GERMANIA
Serão, na tarde de domingo,

reabertos os confortáveis sa­
lões dessa prestigiosa socieda­
de da Avenida Balduino Ta-
ques. para a realização duma
excelente vesperal dansante.

Inicio ás 16 horas.
*

GRÊMIO LITERÁRIO “EMÍ­
LIO DE MENEZES”

Sabado, 4 — Excelente fes­
tival beneficente sob os aus­
pícios desse apreciado grêmio,
nos espaçosos salões da Socie­
dade Recreativa “Homens do
Trabalho

Satisfeito, volto a abordar
o assunto que interrompe­
mos no baile do Pontagros-
sense naquele dia em que to
da a cidade festejava, com
justo motivo, um grande acon
tecimento para Ponta Gros­
sa. Escolhí as colunas des­
te jornal, para que, não só­
mente tu, mas toda a popula­
ção possa compreender o
que se conversa por ocasião
de um baile, quando a maio
ria dos pares falam na “toi-
lette” que mais se destaca,
no ultimo e proximo “film”
do Rena, Imperio ou Eden,
numa partida de tenis ou
num pobre coitado que es­
tá sendo TESOURADC-

Quero continuar a defen­
der as minhas idéas e o lncu
ponto de vista, que é o de
muitos, sobre as forças ar­
madas de uma Nação, pois
interrompemos este assunto
afim de que não prejudicás­
semos o romantismo, do am­
biente.

Sei positivamente que es­
tás contra mim em indo, e
que és uma menina dotada
de uma inteligência invulgar,
pois ao abordarmos a situa­
ção Européa, demonstraste
c o n hecimentos pr-dundos,
não somente da situação,
mas uma cultura geral difi­
cilmente encontrada numa jo
vem da tua edade.

Ficaste admirada ao des­
cobrir a minha grande sim­
patia pelas cousas do Exerci
to. Por que?

Sou como te disse, um sim
pies reservista que muito
bem soube observar ás cou­
sas “verde-oliva”.

Até a presente data, só
pudeste observar no militar,
um homem fardado, confor­
me disseste, mas para esta
observação, perdõe-me, não
estás agindo com a cabeça.

Medite bem.
Olhe em torno de nós e

vejamos o qlie se opera em
outras Nações:

Atravessamos presenfemen
te uma época em que
a atenção
t.ada para
nhões, os
nadas de
metralhar
maticas. e o estampido silen
cioso do fuzil (em compara­
ção çom outras armas e en-
genhos), que nunca perde o
seu papel predominante na
decisão das batalhas.

As noticias quasi seguidas,
de mu novo engenho de guer
ra que surge, inquietam não
somente as nações beligeran­
tes, como também os paises
reconhecidamente pacifistas
como a quasi totalidade do
continente americano.

As nações que teein os seus
Exercites mais fracos, pro­
curam dota-los de melhores
meios, afim de que se pos­
sam defender de outro.s mais
poderosos c que tenham a m
tenção de apodecir-se do
seu territorio, geralnrmte ri
co e fértil, pois um territo­
rio pobre e esteril dificilmen
te inteVessa ao invasor, a
não ser que se cogite de
ocupar um ponto de reconhe
cida superioridade estratégi­
ca.

H
tias
tas:
de

de largo prestigio na-
localidade.

*
sua viagem a Curitiba,
fora a serviço profissio-

----------------o--------------- >-
FALECIMENTO

Ocorreu nesta cidade o fa­
lecimento do prestante* cida­
dão sr. José Rodrigues,* acre­
ditado comerciante nesta pra­
ça e figura muito estimada na
cidade. O seu sepultamento
verificou-se ontem ás 16.30 ho­
ras, tendo o feretro saido de
sua residência á rua Hinon Sil
va n. 68, para o Cemiterio Mu­
nicipal, com grande acompa­
nhamento.

A' familia enlutada, as nos­
sas condolências.

to, munição e preparo i
pessoal, se somos mn I)J|S .|
de só podemos ? 1,1icrmie|
guerras intestinas? Por *c|
não fazqm isto em nieno1’ I
cala e não convertem <’ ^,1
tante desle dinheiro 'W .1
belezamento das cl<’i?,’esrt)iv|
i menti vos á produção, (-M
forme estamos vendo
belo espetoculo da Ü3® J
ção dç Animais e Pro1’ J
Derivados? Por que r*a°rf(|
zem com uma parte (!e!i',a ,llf!
da fabulosa dq Brasil u a I
Ihor propaganda para
possamos subir mais ai I
no conceito das outra* I
Ç°eS? • . .cOOf

Agora passarei o 1 1(l
der as tuas perguntas 1
cabimento.

Vi nas tuas palavras
és uniu das moças .,l!}’Uoi
do mais puxo patriot‘*:1
procura^ conhecer os as^l
tos importantes que PrC J
pam o posso pais, n,jSja<!
par destas qualidades ai”
tas presa a um geitinho J
feminil para fantaziar as J
sas que evidenciam J
inteligência e dão mais
canto á tua pessoa. j.

Hoje em dia não e P ,r.
vel uma nação sem mn • j.l
cito á altiva da sim ‘ d
diosidade, chegam m.,eS\ald
dizer que “uma N. ç ao '.‘d
o que vale o seu .Ji
e não existe mais a!Jl fi
acentuada diferença <’ntr0()(
vil e militar. Unidas LJ
um mesmo ideal, o r1'1 S()|-
é outra cousa senão ul”rrft!
dado á paisana, sem _<•" Sll
os riscos dc estar
numa transgressão <ii,c
nar.

E a mulner? ,
A mulher, quando (|t,

é dado a oportunidade i
cooperar com os seus <-s
ços fisicos, como temos ;)S
pios na nossa e em i
Patrias — de mulheres J
trabalharam no aPI”,vl1S10si>1
mento das tropas, m>; ‘ ,
tais de sangue, nos ca")cii|
de batalha ou na d'.o.o‘*’ |(
— pode prestar mn
auxilio silêncios,, e 5j-
ler semelhante: — ,ín.
bemos, cientiíicameid* _ali
o menino tem mais
por sua mãe que P'11 jlS-
pae, e, aproveitando se
to, ela pode incutir-ll>e' J
par de uma educação es [
rada o AMOR PELA PX
ou também nos co,ist (n
aos seus irmãos, noivos,
marido, que geralmente
tam suas sentimentais
niões.  

Celeste, nao sao os J
intestinas que Ob'”?.’11! 4
instituição dos Exi“ciW- t
garantia da paz iní'?ri’a]1,:d
um dos seus objetivo^ jd
a defeza de uma n.v' ’n t,r
de está acima de tudo v j
que um pais sem um eX‘rl.|.
to forte é um trono sem . ,

Vai além, muito i'11 dl
sua grandiosidade
beni estar de uma Naça^,,

Num pais, onde :> l.!';sSiá
tagem de analfabet is cllL1si,-|
tadora, como o nosso LÍ,,.,)|)r
o Exercit.. cuida «i fld
tisação dos seus U' (,||i
j*stamente numa éPOCll(,0rii'.
que eles não mais tem
genr nem oportunidade
vida civil, para dcsveinD fS.
mistério da arte de íer.®:Iiá
crever. Vê-se . verda <

(Continua na 5.®

A uma “plati
num Monde”

'"W,r<u Bí^ULtlí»
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Imponentes cerimônias coroaram o Juramento INCRÍVEL MAS E VERDADE!
á Bandeira dos reservistas do Tiro de Guerra 21

Bom Jar-

H H<l I MI444-H

A homenagem ao cel. Lamartine
Peixoto Pais Leme

a pa-
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LUIZ OLIVEIRA E SILV A
Oficial ene. da despesa

IROCHINSKI

Administração Municipal ..
- l-2|8-04-l _ Secretaria.

folhas relativas a abril
BALANÇO»

nuo, foi jubilosamente inaugu­
rada no “hall” daquela corpo­
ração. Agradeceu em nome do
homenageado o dr. Ari Aires
de Melo.

A convite do presidente da
tnesa, os presentes entoaram o
Hino Pátrio, ficando, assim, en
cerrado o auspicioso cerimo­
nial.

Aos presentes foram servi­
dos finos doces e bebidas.

E' de salientar o exito inte­
gral que coroou essa festivida­
de, muito embora reinasse du-

eansaco. verliqena (aba de animo»
Irregularidade* urinarias teiullam
frequentemente de mau funciona*
mento dos rins. <
As PILULAS DE FOSTEB lin>mffl|
e fortalecem aos rin*.

soldados
alvo de
de

IWA CORONEL DULC1D1O N. 90 -
Ponta Grossa

G. FORBECK JOR.

ÔNIBUS E UM TREM
corridos pela Assistência Pu
jlica, sendo recolhidos á San
a Casa de Misericórdia, on-
le passaram a ser pensados.

D" Olga Falamine t a que
inspira maiores cuidados, es
tando ainda hoje pe"ã manhã
em estado de “schock”.

O ESTADO DO ÔNIBUS
O ônibus ficou avari.adis-

simo, tendo o motor entrado
na carroceria! Quanto ào
trem, apenas um dos carros,
o que foi abalroado, sofreu
avarias, tendo partido
rede lateral.
A NECESSIDADE DE

CANCELA
Ficou, mais uma vez

tatada, a necessidade urgen­
te de ser colocada, a li. uma
cancela, a exemplo da que
existe no arrabalde do Por­
tão, afim de que não tenha­
mos a lastimar, amanhã ou
depois,_ desastres de maiores
e mais graves consequências.

A segurança publica está a
exigir tal providencia!

'ICíhlHí
Coitas ?

Em acôrdo com o nosso
similar publicado em 25 de
Março p p. esclarece-se, no
vamente, que continua proi-
bidp qualquer barulho pro-
duzido_por escapes de auto­
móveis ôu *de qualquer ou­
tra especie de veículo, assim
como, fpmbem, n som de bu-
sinas, ètc-, , isto a começar
das 22 horas até ás 6 horas.

Aos infratores serão apli­
cadas as penas regulamenta­
res.

I V., aos 2G-4-940.
Manoel Çorreia Batista

Ativa
em Geral
de Placas

de
de Bom
a segmn-

Faça do
B1TER “AGU1A”

o seu fiel companheiro.

PREFEITURA MUNíCIP AL DE PONTA GROSSC
Balancete da Receita Despesa do dia 2 de

Maio de 1940
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE

CAIXA

áyphilis
Rheumatiam»
Feridas em gerei I

«ELIXIR DE
NOGUEIRA»

MUhwa* da curado*

rante o dia todo péssimo tem­
po. A' incansável diretoria do
Tiro de Guerra 21, á cuja
trente se encontra o prestante
cidadão sr. Pascoalino Provi-
siero, os nossos sinceros aplau­
sos pelo brilhantismo das ce­
rimônias e pela cflduta alta­
mente patriótica que sempre a
orientou.

Merecem também especial
carinho as orações de todos os
que se fizeram ouvir, pelas fe­
lizes, oportunas e expressivas
alocuções proferidas.

passada, observamos um fa­
to contristador que vem cor­
roborar nossas asserções.
Foi o caso de um pobre ra­
paz sorteado para servir ho
Exercito, que pretendeu em
vão embarcar n’um cami­
nhão de carga e terminou
viajando ã pé de Bom Jar­
dim a Ponta Grossa.

Pela publicação desta mui­
to agradece 0 povo Bom-
jardinense.

SILVIO FERNANDES SILVA
Chefe do D- C.

STEFANO PE
' Tesoureiro interino.

Vários vasos britani
cos atacados pela avia

ção tedesca

Calçados para senhoras e
homens, das afamadas marcas

“D.N.B.” e “POLAR”, do Rio de Ja­
neiro. * Estas altas novidades já se

acham expostas na vitrine da CASA RIVAL»
á Avenida Dr. Vicente Machado numero 52

BEfTETM, 2 (T.O-, agencia
alemã) — Ontem acercaram-
se da costa ocidental da No­
ruega varios vasós de guerra
faritanicos, entre os quais.
dois porta->aviões.

I m ediatamente levantou
vôo de sua base norueguesa,
uma aiquadrilha aérea ale­
mã, afim de atacar aquele
comboio-
_Não obstante a persegui­

ção dos aparelhos de caça
aliados e n fogo da artilha­
ria anti-aerea dos vasos de
guerra britânicos, os apare­
lhos germânicos proseguiram
no vôo, seguindo as instru­
ções recebidas.

Dois' aviões de caça alia­
dos foram derrubados, ao
mesmo" tempo que um navio
porta-avião era atingido por
varias bombas, notando-se
em seguida, que do mesmo
saía uma densa nuvem de
fumaça, üm destroyer foi
alcançado por uma bomba de
calibre medio, parando -a sua
marcha imediatamente.

Quasi toflos os vasos bn-
tarucos. após esss curta lu­
ta debandaram rumo ao oes­
te-

0 carvão da Alemanha
continua entrando

na Italia
ROMA, 2 (T.'O-, agencia

alemã) — Em relatorio apre
sentado ao sr. Benit0 Mus-
solini, o Ministro das Comu-
nicálJoesTnformou que só em
Abril findo pela rQdovia, en
traram na Italia, com proce­
dência da Alemanha, 986 mil
toneladas de carvão-

Desta forma está provado
que a Italia não depende da
importação por via’ maríti­
ma, para abastecer-se de car
vão, uma vez*" que as entre­
gas alemãs estão enbritidn
as necessidades italianas de
carvão estrangeiro,

De um grande numero
nossos assinantes
Jardim, recebemos
te missiva:

“Prezad0 Snr.
A população de

dim, por se achar grandemen
te prejudicada por deficiên­
cia de transporte, veem por
vosso intermédio solicitar
providericias de quem de di­
reito, pelo fato seguinte:

Como V-S. bem sabe, esta
zona é de grande movimen­
to comerciáT de intercâmbio
com essa Cidade. Até ai
nada de anormal. Porem, ago
ra com grande surpreza de
todos, surge uma intempesti­
va ordem de proibição, para
os iSiminhôes, em tranzito de
çarga, não mais poderem
conduzir passageiros! Mas
como? EL porque? Ninguém
sabe! O .que se sabe é que
por esta povoação tranzita
uma ou duas vezes por se­
mana, um velho “calham-
bec” á guiza de Diligencia,
guiado por um chaufeur in-
dilicado, que não dá atenção
a ninguém.

Soubemos que dito cami­
nhão é Diligencia! mas co­
mo se poderá compreender
se aquilo "ê" Diligencia, pois
sí não faz ponto estacioná­
rio aqui; si não tem horário
cert0 e se fianlmente não se
faz nenihuma referencia a
Bom Jardim, concernente ao
problema de transporte? A
praça de Bom Jardim, como
acima ficou dito, é de gran­
de movimento comercial. Os
diversos caminhões tranzi-
tam diariamente carregados
com erva-mate, suines, ce­
reais, etc. cujos produtos
são de propriedade dos co­
merciantes aqui estabelecidos
e dos criadores ou produto­
res que não podem prescin­
dir de passagem pelos mes­
mos caminhões afim de aten
derem seus negocios nessa
cidade, ao menos que o ser­
viço de Diligencia seja re­
gular.’

Ainda em dias da semana

■o
Edital de Citação

O Dr. Edison Nobre de
Lacerda, Juiz dos Feitos da
Fazenda da Comarca de Pon
ta Grossa, Estado do Paraná.

Faz saber pelo presente
Edital com o prazo de quin
ze dias, .ao sr. Hans Klein e
sua mulher, que por este
Juizo e Cartorio do Escrivão
que este subscreve, se pro­
cede, contra os citandos,
uma ação executiva fiscal a
requerimento da Fazenda Es­
tadual, para haver dos mes­
mos 2:3488200, despezas le­
gais e custas, provenientes
do imposto territorial devi­
do sobre 2.335 alqueires das
terras “Capão Grande’’ e “La
gôa Dourada”, neste Muni­
cípio, correspondente aos
exercícios de 1937-1938. E
como não tenham sido en­
contrados nesta cidade, se­
gundo Cert. de Oficial de
Justiça, ficam, pelo presen­
te desde logo intimados pa­
ra pagarem mencionada quan
tia sob pena de, não o iazen
do, se proceder, por este Jui
zo, á penhora em bens dos
citandos suficientes para pa­
gamento da quantia devida,
ficando ainda intimados pa­
ra todos os termos de exe­
cução até final. Dado e pas
sado nesta cidade de Ponta
Grossa, aos dezenove dias
do mês de Abril de mil no­
vecentos e quarenta — Eu,
Hcladio V. Correia, Oficial
Maior que subscreví.

O Juiz de Direito (a)
E. NOBRE DE LACERDA

Saldo anterior;
RECEITA ORDINARIA

Tributaria:
a) — Impostos:
0-1 _  Territorial Urbano
0-3 — Industrias e Profis­
sões:
0-4 — Imposto de Licença
0-5 — Registro de Veículos
0-9 — Diversões Publicas
b) _ Taxas:
1-3 — Emolumentos em
Geral;

Receita Extraordinária
6-3 — Contribuições
Melhoramentos
6-2 — Divida
6-4 — Multas
6-6 _  Venda

Não obstante o mau tempo reinante, os festejos ultrapassaram á
expectativa — A oração do paraninfo — Outras notas

mente bondoso, nada mais
foi do que n cumprimento
do dever de soldado do Bra
sil, tendo a honra e felici­
dade dç comandar uma fra­
ção do Exercito, como é o
13° R.L.jque além de sua
missão normal no cenário
pátrio, é o guarda vigilante
c defensór intransigente das
vossas tradições, dos vossos
lares, de vossas próprias fa­
mílias.
_Assim, meus patrícios e
amigos, de coração vos agra­
deço e, com os olhos volta­
dos para Deus, peço a vossa
felicidade e o progresso sem
pre crescente desta genero­
sa terra, qUe acolheu tãn mag
minimamente um humilde
soldado do Brasil, que outra
coisa não faz e nã0 deseja
sinão servir bem á sua Pa-
tria e .ao seu Povo”.

Decreto n. 9 de 2 de
Maio de 1940

O Prefeito Municipal de
Ponta Grossa. Estad0 do Pa­
raná, usando das atribuições
de seu cargo:

DECRETA
Art. 1° — Fica o D.O-V.

autorizado a mandar execu­
tar o calçfgypnto na Aveni­
da Carlos Cavalcanti, em
continuação da parte já cal­
çada, desde a parte frontei
ra á propriedade do sr.
Adão Jaronski até a esquina
da rua Prof. Bruening, nu­
ma extenção de 139 por 18,15
metros de largura, ou sejam
1.133 metros quadrados, con
forme projétn e orçamento
aprovados. Referido calça­
mento será feito ao preço de
128000 (doze mil reis) o me
tro quadradp inçlusivé os
meios fios laterais, devendo
□ respetivo Termo de Obri­
gação e Compromisso ser
Lavrado com o sr- Antonio
Fanchin.

Artigo 2° — O pagamento
relativo ás travessas será de
conformidade com o artigo
3» da Lei n° 449, de 21 de
Junho de 1919-

Art^3" — Dos proprie­
tários, que não assinaram o
requerimento pedindo a exe
ctíção do referido calçamen­
to, ou que prefiram pagar
p e r uj |a r h e n 1 c ni e n-
te o imposto, a co­
brança será efetuada de acor
permanente o. imposto, a co-
do com o que estabelece a
Lei n” 626 de 12 de De?em-
bro de 1928-

Artigo 4“ — Revogam-se as
disposições em contrario.

Gabinete da Prefeitura Mu
nicipal de Ponta Grossa,
2 de maio de 1940.

(a) Albary Guimarães
Prefeito Municipal

d '

CERA DE ABELHA, COUROS, PELES,
CRINA E LA DE CARNEIRO

Compra=se qualquer quantidade, pa= .
gando=se os melhores preços, para ex­
portação direta aos maiores mercados
mundiais.

WAGNER & CIA. "
Endereço telegr.t “WAGNBB”

TELEFONE, 229 — CAIXA POSTAL, 128
TaaiiM. as. Ponta Grossa

Advogado
PONTA GROSSA - CAIXA POSTAL 97

pSCRITORíO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado do
pfíSí?’- FCNE 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Floriano, 86LyNE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO: Escritcrio de co­
laboração com o solicitador CONILi-iDO MEDEIF.OS.
CAUSAS NO CIVEL, NO CRIME P NO COMERCIO.

EM TODO ESTADO
Ç~fesas nerante o jurj. Falências e concordatas. Divisão

*íraí'- Contratos e obrigações em geral. Desquites
mpotécas Cobranças. Inventários, etc.

Realizou-se .na noite de
ante-ontem, no Hotel Fran­
ze, n banquete em homena­
gem ao Cel. Lamartine Pei­
xoto Pais Leme, comandan­
te do 13° Regimento de Infan
taria, por- motiv0 de sua pro
xima partida para Petropolis,
onde vai comandar o Bata­
lhão ali sediado e que lhe
foi oferecido pela oficialida­
de do Regimento, funcioná­
rios da Comissão de Limites,
autoridades locais, amigos e
admiradores-

O agápe, não obstante a
forte chuyajjue ctuo, nos mo
mentos dêysua realização, te­
ve grancie^concorrencia, ten­
do transcorrido em meio a
um 'áníEíente de expressiva
cordialidade e da mais ele­
vada distinção.

Em uma grande mesa, ein
forma de U, tomaram assen­
to na cabeceira, as seguintes
personalidades: o homenagea
do, o dr. Joaquim Meneleu
de Almeida Torres, juiz de
Direito desta Comarca, 0 cel.
Themistocles Pais de Souza
Brasil, Chefe da Comissão
de Limites, o sr. Fidelis Al­
ves, representando o Gover­
nador da Cidade, o major Jo
lé Schleder, Delegado Regio­
nal de Policia, o major Ber-
zelius Figueira Veloso, sub-
comandante do 13° R.í. e o
capitã(, dr. Sette Ramalho,
sendo os demais lugares ocu
pados pelas pessoas que com
pareceram ãõ' hanquete, des
tacando-se a oficialidade do
Regimento, funcionagios ci­
vis e militares da (jbmissão
de Limites e pessoas gradas
da melhor sociedade ponta-
grossense.

Saudando o homenageado,
ao “champagne” falou o nos
so companheiro de trabalho,
sr. Borell du Vernay, o qual
exaltou a personalidade do
comandante do 13° .R.l-, co
mo militar e como cidadão-

Em seguida, o sr. Fidelis
Alves proferiu um brilhan­
te improviso, cumprimentan­
do o cel. Lamartine, em no
me "cio prefeito Albari Gui­
marães, que, por motivo im­
perioso, nãp poude compare
cer á reunião.

O cel- Lamartine, após a
oração do sr. Fidelis Alves,
visivelmente comovido, agra
deceu a Fiômenagem que Jlie
era prestada, pronunciando
as seguintes palavras:

“Meus patrícios
amigos.

Devido á
sem limites,
povo desta
halmente hospitaleira, é que
passo hoje por um dos mo­
mentos mais felizes de mi­
nha vida de soldado e de ci
dadão, recebendo de vós csta
homenagem, cuja lembrança
guardarei, com avaresa, co­
mo um..penhor a mais, que
enriquece ojmeu_ patrimomo
morãVo unico que poderei
legar aos meus queridas fi-
Ihinhos, ainda nos primeiros
anos de vida e já orfãos de
mãe-

foi somente a vossa bon­
dade, repito e reafirmo, por­
que nada fiz de maior nesta
cidade — gloria pujante do
Paraná,

A tarefa de meu cargo foi
faciljma, porqqe fuf acolhi­
do fraterngjmente po meio
civil; no âmbito militar, por
que encontrei velhos e novos
camaradas, conciêntes de sua
missão e da do Exercito.

O que fiz, o que citou o
vosso interprete, excessiva-

—- ----------- o—------------
Inspetorla de Veículos

de Ponta Grossa

Uma verdadeira maravilha, as
novidades de calçados recebí-
dos pela

CASA RIVAL ,

Retificação espelhada de motor Ford
1929 com pistões, pinos e aneis. 2829000

Idem, idem em Ford V-8.................  430S000
Idem, idem em Chevrolet 1929-1936 400S00C
Hdem, idem em Chevrolet 1937-1939 4969000

Peças genuínas (legitimas) e serviços
garantidos

OFICINA MODERNA

Grandes reduções nos preços
REFORMAS EM AUTOS

Consoante noticiamos, reali­
zou-se ante-ontem a cerimônia
do Juramento á Bandeira dos
atiradores que concluiram o
periodo de instrução em 1939
no veterano Tiro de Guerra 21,
“General Duque de Caxias”.

Não obstante o mau tempo
reinante, os atos cerimoniais
revestiram-se de brilhantismo
incomum, empolgando a regu­
lar massa ponular que afluiu
á praça Floriano Peixoto, lo­
cal em que se realizou o pres-
tamento do compromisso.

PROGRAMA EFEITUADO
A’s 9 horas, na Caserna, foi

hasteada a bandeira nacional.
sob a continência de estilo dos
novos reservistas e aos acor­
des da banda musical do 13°R. I.

Em seguida, antecedidos pe­
la referida banda e comanda­
dos pelo 2o sgt. instrutor An­
tonio Blum, dirigiram-se para
a praça Floriano Peixoto, on-

>de os aguardavam as autorida­
des civis e militares e grande
numero de pessoas.

Densa salva de palmas co-
briu a Juzida tropa de reser-
vistas, á qual achava-se incor
porada a turma de 1940 em
numero superior a 100, quan­
do penetrou por uma das vias
laterais daquela praça.

O JURAMENTO
Presentes os representantes

oficiais da União, Estado, Mu­
nicípio e de nossa sociedade,
foi dado inicio á cerimônia que
declarava os jovens atiradores
aptos a bem servir a Patria no
terreno das armas, quando
dela ouvissem o sacrosanto
apelo.

Tendo a frente a madrinha
da turma, sta. Leony Justus
e secundando o aspirante Ney
Gitsio, prestaram o fiel com­
promisso ao pendão nacional
de defende-lo, honra-lo e dig­
nifica-lo.

Em seguida o aspirante Ney
Gitsio, em nome do comando
do 13° R. I., fez significativa
e patriótica alocução aos jo­
vens legionarios conterrâneos.

Após, fez uso da palavra o
dr. José Carlos Figueiredo, pa­
raninfo do pugilo de moços
que galhardamente terminaram
o curso, sendo felicíssimo em
sua oração.

Seguiu-se então, ao som do
Hino Nacional, a continência
de estilo, para, logo a seguir,
efetuarem os reservistas um
desfile pela nossa principal ar­
téria e empós rumarem á Ca­
serna.

De lá, dirigiram-se ao Cemi­
tério Municipal, onde ’ presta­
ram homenagem póstuma ao
saudoso companheiro David de
Araújo, falando nessa ocasião
o atirador José Julio Annes e
agradecendo em nome da fa­
mília do saudoso homenagear
do o seu irmão Carlos Araú­
jo, ___

NA CASERNA
Com a presença de um sem

numero de pessoas de nossa
melhor sociedade, autoridades
e convidados especiais, á hora
15 foi realizada a cerimônia da
entrega dos certificados e pos­
teriormente da inauguração
dos retratos do gal. Duque de
Caxias, patrono uo T. G., e do
Chefe do Governo, sr. Getulio
Vargas.

Na mesa de honra que pre­
sidiu os trabalhos contavam-se
as seguintes pessoas: Dr. Ari
Aires de Melo, representante
do Governo Municipal, sr. Pas­
coalino Provisiero, presidente
do T. G. 21; dr. Ari Santos,
sta. Leony Justus, dr. Mario
Lima Santos, capitães Eugênio
Martins Penha, Edgard Alves
Ribeiro Duarte, representantes
do comando do 13° R. I., tte.
Carlos Graves Pinto, chefe da
Zona de Recrutamento e ou­
tras autoridades, cujos nomes
não nos foi possível anotar.

Inicialrrentè, usou da pala­
vra o cap. Edgard Alves Ri­
beiro Duarte, que fez veemen­
te concitação patriótica e fe­
licitou os novos reservistas. A
seguir foram entregues os cer
tificados aos novéis
do Brasil que foram
sifnificativas salvas
mas.

Dando seguimento
grama delineado, foram
gurados os retratos do gal. Ca­
xias e do sr. Getulio Vargas.
Nesse ato fez-se ouvir o dr.
Ari Santos, que foi grande­
mente aplaudido.

Aproveitando a oportunida­
de, o atirador Ruy Amaral
Prado ofereceu em nome dos
seus çpjegas de turma e da di­
retoria do Tiro de Gperra uma
fotografia do goyerpador AJba-
ri Guimarães que, ato cpnti-
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A CTHJVA PREJUDICOU
A VISIBILIDADE

Segund0 o depoimento de
8uns passageiros, nein só

’ “escuido “ílo chofer, como
11 chuva intensa que caía no
•noinento, lepia prejudicado
d visibilidade. O ônibus vi-
“ha com as cortinas arrea-
?as.e os vidros estavam eni-
"aciados. Assim, quando deu

cousa, o motorista já ti
nha projetado o seu veicu-

de encontro a’mn dos va-
Roes do trem que se dirigia
0 ‘*<>nta Grossa.

PÂNICO!
,1'acil será de avaliar o pa

^‘co que se estabeleceu en-
‘ce os passageiros e c. confu
fi&(» dos primeiros inomen-
,os. Eram gritos de horror,
entre gemidos dos feridos.

O trem estacou, quasi ime-
dintaniente. Verificou-se, en-
*a<). as consequências do des­
astre.

FERIDOS
Entre os diversos passagei

t9s do ônibus, receberam le
frunentos: Gustavo Falamine
c. Olga Falamine, casados, re
sidentes nesta Capital, á rua
Saldanha’ Marinho, 1454. O

fratura de
de escoria-
emquanto a
fraturado o

ferimentos

primeiro sofreu
bjn braço, alem
Rões pelo corpo,
sua esposh teve
crimeo q outros ...
de natureza menos grave. In
<lalecio Ribeiro, o chofêr,
jdéin de fratura num dos
braços, sofreu outros ferimen
h>s na cabeça; Antenor do
Amaral, escoriações genera-
bsadas pelo corpo; José Sch-
•nidt, fratura de um braço e
ferimentos na cabeça; Ru­
bens Pereira Morais, esco­
riações pelo corpo-

Todos os feridos foram so

Horrível desastre em Curitiba
COLISÃO ENTRE UM

CUi:iT|BA 2 (Da Sucur-
' Peln telefone) — Pela
gundg vez em curto espa-

, Jenipo, registra-se um
lni nfe, no cruzamento da
nha da estrada de terro,
"n a rua comendador Ro-

. '‘a, no arrabalde do Gua-
dias, uni bon-

e foi apanfiado, ali, por uma
. ^Posição de carga, não

nd° n desastre maiores con
"cquencias pela circunstan-
'a de na<> haver passageiro
° veiculo da Força e Luz.
Ja o acidente de ontem re

i‘siiu-se de maior gravida-
e: Pois resultou sairem fe­
das diversa* pessoas, uma

r'niJlua*s c,n estado grave-
^DMO SE DEU O CHOQUE
fj„er.’a,n 13,36 horas, quan-

> vindo de Joinvile, o oni-
ais de chapa 6-547, condu-
; 0 Pelp motorista Indale-
1,1 Ribeiro, ao chegar á rua
-etnendador Roseira, no cru
•eamento da linha da estra-
? de ferro, foi chocar-se
°*enjamente contra a com-

Posição mixta, tirada pela
"«quina 512, dirigida pelo
Pid^Uln^S*a f're8or*° Carlos

Permitir que essa doa
iias costas continua

sem tratamento 4 expõn
f se a urna doença grav*
I Ela denota fraqueza
rena) e deve ser con>
batida por melo da»

PILULAS DE FOSTER.
/Dares reumatltas noa

quem de direito
Estiveram ontem em nos­

sa redação dois conhecidos
figaros desta cidade, afim de
que, por estas colunas, fos­
se feito un> apêlo ás autori­
dades competentes, no to­
cante á fiel observância das
‘exigências legais pertinen­
tes á regulamentação do tra
balho em qúestão.

Referiram-se ao particu
lar fato de, ante-ontem, di­
versos barbeiros terem aber­
to as por-tas de seps estabele­
cimentos, tendo trabalhado
durante o dia todo, contra­
riando assim, de maneira ber
rante, -as medidas justas e
patrióticas de bem comemo­
rar a significativa data con­
sagrada an Trabalho.

Deixamos aqui o pedido
inrofiasionais, á

11111 M1H 11111111111111 H 11111111» H «I ;;
Tratamento rarauiddo de ULCKRA8 da persa • do

VAR1ZE8 . s

DR MENDES DE ARAÚJO
' » *
: Cum mala de de* ano* de pratlo* *6 b* «■peelalfdsd».

DB 2 A’8 « HOBA8
1 Avenida João Feiso*. (ft — Alto» d* Farmaci* AVBNIDA ,

HEMORRNOIDAS
- *aa enra sem operação e *em ddr, por proeeiM própria. T

Doenças Ano-Retais — Diarréas crônicas ±
— Collhs t

PRISÃO DE VENTRE í
na cura pelos processos mais modernos de LãBTBTICA. *•
EST0M1C. - FÍGADO — INTESTINOS f
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Ponta Grossa, 6a feira, 3 de Maio de 1940. DIÁRIO DOS CAMP0$:

Deligencias para Londrina l Dois ilustres brasileiros em
Aberta até 15 de Maio concorrência publica

para instalação desse serviço
Governo do Estudo está,

empenhado em estabelecer
ligações por meio de ônibus
entre Curitiba e Londrina.

Aberta concurrencia no
ano passauo, como mais de
uma vez noticiamos, não fi­
cou q, assiinto solucionado.
Dai a providencia atual, cons
lante de um edital convocan­
do de novo interessados pa­
ra criação 'de mn serviço de
! ransportes coletivos entre
ei;.. capital e a Cidade Mi­
lagre do Brasil.

As condições da concur­
rencia são estas:

As propostas em duas vias
(ieviciamente seladas, sem
emendas nen< razuras, deve-
i ão ser apresentadas em en-
x z.cpes lacrados, instruídas
com todos os documentos
exigidos pelo Regulamento
aprovado pelo Decreto n°.

ue 28 de março de 1939,
cujas disposições deverão
ser obedecidas pelo detentor
<1 , concessão.

Os interessados deverão
declarar a natureza e capa­
cidade dos veículos que fa­
raó o transporte dos passa­
geiros, o numer0 de viagens
redondas per semana, o pre
ço das passagens e também
a quantia mensal que dese­
jam receber do Governo <lo----------------o--------------- -

Atenção
Venda de mudas

Do Rio Grande do Sul,
sendo todas enxertadas. Di-
rigir-se ã casa de Theòdoro
Guniurski, á Vila Madureira,
rua General Rcndoil n° H,
ou á caixa postal. 106; ou
pelo fone n° 258. Pois será
atendido imedit tamente e
as mudas são colpçais.

Larangeiras diversas, Ber-
gamoteiras, Videiras, Limoei
ros, Sinamonos, Limeiras,
Camélias, Cidreiras, J ismim,
Ameixeiras, Tungue, Maciei­
ras, Pereiras, Pecegueiros,
Marmeleiros, Kakiseiros, A-
bacateiros, Bananeiras, Amen
doa, Oliveiras, N.igueir.s.
üro.sselhas, Avenia.

Estado a “titulo de auxilio
As propostas deverão ser

acompanhadas de um reci­
bo que prove haver 0 propo
nente depositado em caução
no Tesouro do Estado, a quan
tia de Rs. 500$000 (quinhen­
tos mil reis) para garantia de
assinatura d<> contrato, per­
dendo n direito do deposito
o interessado cuja proposta
sendo aceita. nã0 assinar o
respetivo contrato no prazo
de 15 (quinze) dias, conta­
dos da data da abertura das
mesmas.

O Governo reserva-se o di
reito de anular a concorrên­
cia caso nenhuma proposta
convenha aos interesses do
Estado.

Vende-se
Uma maquina de escrever

marca r-Reiitinglon”, tipo 3:1.
Preço de ocasião. '1 ratar:

rua 15 de Novembro n" 43-

FRACO- •
ANÊMICOS

TOMFM

VINHO
CREOSOTADO’
dr Jofi** ds silva

Siiv. ira
GBANIIE ToNICO

Na maioria temos um fra­
co para um “aperitivozi-
nho”. Ao lembrar-nos de
usa-lo, naturalmenle que
vamos pender para aquele
que não venha trazer-nos
prejuízos, e sim resultados.
Gostaríamos então que o
aperitivo nos abra o apeti­
te e que nos facilite a di­
gestão. Então, em primei­
ro lugar, o Biter Aguia,
porque, sendo feito tão so­
mente de hervas e raizes
sabiamente escoihidas pa­
ra esses fins, um a dois cá­
lices faraó um bem extra­
ordinário!

DR. J. S. PEREIRA RAMOS
advogado

cível — crime — comercnl inventários
Escritório: Rua Gal. Carneiro, 29. Fone: 526

Curitiba
Estão em nossa capita! o embaixador Macedo
Soares e o comendador Jeremias Lunardi
CUDTTÍBA, 2 (Sucursal)

— Desde ontem Curitiba hos
ped:. os srs. <J$s. José Car­
los de Macedo Sodres, ex-
Ministro do Exterior e ex-
Embaixfidt r e atual Presiden
te do Instituto de Estatística
e Geografia. José Cassio de
Macedo Soares e Comenda­
dor Jeremies Lunardelli,
grande fazendeiro em São
Paulo, tidq como o Rei do
Café no Brasil.

() dr. Macedo Soares é
uma figura exponencial do
Brasil. Homém de vasta cul
tura, é literato de nomeada
com valiosas obras editadas
r.cbre vários assuntos sociais,
históricos, jurídicos, etc.

E’ membro da Academia
Brasileira de Letras e do
Instituto Histórico e Geográ­

fico.
Desde muitos anos, sua

individualidade brilhante ‘em
estado em evidencia atuando
em vários setores d.a vida na
cional, sempre com muito bri
Ihantismo.

Ministro do Exterior, teve
iniciativas e realizações «1-
rtiraveis como a da pacifica
ção da America com a paz
promovida entre o Paraguai
e a Bolívia .

Sua folha de serviços ao
Brasil e á America é consi­
derável, daí o profundo .apre
ço em que ele é tido entre
seus compatriotas e no es­
trangeiro.

S. excia. veio, a esta ca­
pita! a serviço particular, de
vendo sua demora ser curta.

Salteadores Mascarados
Levaram a efeito audacioso furto no norte do

Est ado
LONDRINA, 30 (Pelo cor­

reio) — A policia deste mu-
nicipio, ha dias, teve conhe
cimento de ;i'idacicso assal­
to levado a efeito contra um
agricultor, residente no dis­
trito de Nova Dantzig.

Em suas declarações á po­
licia. a vitima assim descre­
veu n assalto:

“Estando já acomodado,
entre ás 21 para ás 22 ho­
ras do dia 19. foi despertado
por pancadas na porta da
sua casa. Tendo sua esposa
1 tendido, abriu a porta, ta­
to feito, entrou na casa um
indivíduo de cor preta r.t; •
perguntou pelo dono da pro
priedade. Ouvindo isso, le­
vantou-se pura saber o que
pretendia n referido preto,
perguntando a este o que
desejava. O preto dechran-
do-st parte componente da
policia de capturas, deu-lhe
voz de prisão e, de revol­
ver em punho 0 anv.u
Nisto entraram na sal mais
deis indivíduos mascarados
que, ato continuo apagaram
c luz <ia mesma s. Ia e inva­
diram o interior da casa, tu
do remexendo, inclusive os
colchões das comas, tendo 

até -atirado ao chão os seus
netinhos "que tranquih mente
dormiam. Nada tendo en­
contrado de valor passaram
ás ameaças/oe morte, até que
um menor filho dele Gustavo
Wclf, aterroris: do e vendo o
pai em perigo de vida, indi­
cou o local onde os valores
estavam guardados, sendo as,
sim roubado em dez contos
em moeda papel, muitas moe
das de prata antigas, cento
p vinte mil reis em moedas de
2*000 e divefsas joias, bem
como uma espingarda de to­
go central e quatro facões
do serviço de lavoura. Após
essa façanha os assaltantes
tomaram um automovel que
os esperava a dois quilôme­
tros, conforme soube de­
pois” .

Vinte e quatro horas de­
pois <to assalto, a policia, ia
vrando um belo tento, con­
seguiu prender cs seus auto
res: José Antonio dos San­
tos, Domingos Loreto da Sil
va. Antonio Gomes da Sil­
va e Silvio Barbiero. Apem
1’edi'o Martins Pinedo conse
guiu evadir-se.

Já foi decretada a prisão
preventiva (io.s perigosos in­
divíduos-

Casa MÁRLENÍ
A mais moderna casa onde a confiança

Vantagens indiscutíveis. Oportunidade única í

Consequências da
guerra civil na

Espanha

0 rei da Noruega teria
transposto a fronteira

da Suécia
RIO. (Da Sucursal)

Anunciam de Madrid, pela U.
P. que o_ Ministério da Agri
cultura decretou que a ra­
ção do pão, ali, a partir de
ontem, seja reduzida para
250 gramas (liarias.

A falta de cereais, na Es­
panha, deve-se á não che-
< tiiía ali de vários navios com
mercáliorias adquiridas na
Argentimp e, princiipalnien-
te ao déficit na colheita do
pa s, causi da pela guerra ci­
vil ultima.

'^lOCOLMO, 2 (T. O-,
agencia alemã) — Segundo
informes colhidos em fonte
alemã, e que a imprensa di­
vulga sob reservas, dizem
que o rei Hankcn, acompa-
nhadn de outros componen­
tes do governn do Noruega,
teria atravessado a frontei­
ra óa Suécia ■

Adeantam o_s mesmos in­
formes que a internação do
rei Haakon, está relacionada
com o rápido avanço dos
alemães..

Suspensas as licenÇ3-
no Egito

RIO, 2 (Da Sucursal)
Noticias de Londres <*|Z t
que, no Egito,, foram sU , f
sus ns licençag no exercí’0
na policia.
A Bulgaria desmefl'^

SOFIA', 2 (T. O-,
.alemã) — Uma agencia ..
formajiva búlgara o»
publica hoje um desnienl
á noticia propalada pela aí ;
cia Reuter, segundo a
navios patrulheiros da
manha haviam entrudo
porto bulgaro de JUitsch'
no Danubio.

Comprar na CASA MARLENE é adquirir ar
tígos de bom gosto por pouco mais de nada

AVENIDA VICENTE MACHADO N. 46, EM FRENTE A0 BANCO I
00 BRASIL------ FONE: 5-7-7. |

impera e o bom gosto domina
Recentemente aberta nesta cidade, acaba de receber um enof’
me, moderno e variado stock de Sedas, Lãs finas, bem cofflO
toda classe de fazendas, armarinhos e novidades que são ufl
verdadeiro encanto.

SEDA LION
Metro. ... 3$530

MONGOL LISO
Metro.... 4$500

SEDA XADREZ !
Metro. .. ■ 58500 j

LAME’ LJSO
Metro. . . . 33203

ROMAIN BALAN-
tiANDAN.. 7S500

GIVRE SUPERIOR
Metro........ 8SOOOP

___

REPS LARG. 80 c.
Metro. ... 4S503

| GRANITE’ SEDA
Metro... 73500

SEDA LISTADA
Metro.... 6800C___ ______

:< x o Tf

Cine Teatro Império
(0 PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO) FONE:551

Hoje, 6a íeira, 3 de Maio, ás O A’ 1,30

Ultimo dos Mohicanos

— “PATHE’ JORNAL” NUMERO 4 eu-

— FOX MOVIETONE NEWS, 22x46 so- film que, só ele, honrará pa-
Oharlie Chan no Renora sempre a 7a Arte! Paul Mu-

D1AR1AMENTE 03 MAIS ES­
TUPENDOS PROGRAMAS !

Recentissimas reportagens
bre a guerra e outras.

Novidades sobre a guerra
ropéia.

DOMINGO
GRANDIOSA MATI=
NE’E — A MAIOR

DA CIDADE!

Finalmente, quinta feir a, o imponente dese
nho todo colorido, da R. K. 0. Radio, que to
dos desejam ver:

O cinema que oferece o máxi­
mo conforto, dentro da mais

absoluta higiene!

(Continuação, com os 9o e 10°
episodios).

Projeção e som, os melhores e
incomparáveis! Apareihamento
de fama mundial: ZEISS IKON.
Exibidor dos maiores films do

Universo
O CINEMA N. 1 DA CIDADE!

Amanhã, outro inegualavel
programa triplo:

MAGESTOSO PROGRAMA, QUE E’ UMA AUTENTICA ATRAÇAO !!!

..DOMINGO, dia 19! — Um

FERDINANDO, 9 TOURO
ní e Bette Davis em.

Fiho do Heroe
de sen-

por para-
para a In-

FRANK

Colsssal “Sessão Gigante”. — 3 films

Margaret L

da sen-
Edward

HO — Drama Far West, de a venturas, da Internacional, c/
Riter.

Um film que proporciona
mesmo programa A ILHA
de emoções, da Warner, c
Lane e Dick Purcell.

milhares de gargalhadas! No
SINISTRA — Potente drama

om John Garfield, Rosemary

Super film que facina, com a
encantadora Mirian Hopkins.
drama de empolgantes aven­

turas com Sidney Toler e
Phillis Brook.

— FILHOS SEM LAR — Um romance delicioso, da Warner, com a sedutora e linda
Kay Francis e John Litel

— ACERTANDO O CAMIN
o valente “cow boy” Tex ------

> _ COW BOY DE ASFALT O — Unia super comedia da Warner, com o querido Dick
Powell, com Pat O’ Brien e Priscilla Lane.

;‘erça feira, ás 8 horas!
inéditos e incomparáveis!

Juarez
Uin assombro da Warner

Domingo, em 2 sessões, ás 7,15
e ás 9,15:

O novo idolo das multidões:
JOHN PAYNE

o heroe de ‘‘AZAS DA ESQUADRA” com
o seu companheiro PAT O’ BRIEN, Mar-

garet Lindsay e Jimmie Findler, no
' delicioso romance:

Domingo, dia 12, em 2 sessões, ás 7,15 e 9,15:
Um estonteante desfile de emoções. Um episo dio épico da marcha da civilisação. Um novo e

nais perfeito sistema de “TECHN1COLOR” e um “cast” como nunca se viu:

Romance encantador que é uma historia comovente e
arrebatadora. MICKEY R OONEY é o interprete
sacional película inspirada na classica novela de
Eggeston — “The Hoosier Schoolboy”.

E’ uma historia grafic i por excelencia, cheia
timentos humanos, tecendo num élo, o inais pequeno dos
amores e que de tão peque no transformou-se,
doxo, no maior amor do mundo!

Um estupendo film da Nova Monogram,
ternacional Films.

também, neste film pr ímoroso, os desempenhos de ANNE NEAGEL
.CIIIELDS.

Ita ÉHe One» JIMMIE FIDLER

Film luxuoso, alegre e meio maluco, que
se torna quasi impossível condensar, em
um curto comentário, tudo o que o pZiblico
tem que ver nessa modernissima comedia
musical.

Supremo encanto da Warner, com ERROL FL VNN, Olivia de Havilland, Bruce Cabot Ann
áheridan, Allan Hale, John Litel Frank Mac H ugh, Henry O’ Nefl, Victor Jory.

Direção de M1CHAEL CURT1Z. — Mil e oit ocentos extras!

Tem JOHN PAYNE, neste novo film da
Warner, um papel... e tanto! Quem logo
fica apaixonadíssima por ele é MARGARET
LINDSAY, a player bonita e queridissima
que o defende quasi com unhas e dentes,
do assalto de outras apaixonadas!

‘ ’ Mlfâ zá.--'!Uma cousa podemos afirmar: ’
— Quem vai ser mais aplaudido é

JOHN PAYNE. E’, realmente, o homem que '■
faltava á téla para alegria das fans, que ;
vão passar a viver... ju

’ 'ÍÍÍH.1IMS
“N0 MUNDO DA LUA” i



DIÁRIO DOS CAMPOS Ponta Grossa, 6a feira, 3 de Maio de 1940. 5‘ psgina

AND RÉ A T TA
jentre as demais com- ~ z íí • v que EXECUTA os TV 0 I RI <uem’ ds figurinos de priscas éras até á atualidade, não méde es-
çetentes tesouras, naoea única figurinos de 1940; £, J 1 Ui, orços para servir a contento aos seus favorecedores, como o tem

eito até agora.

PETRÍ1LINR MINflNM
0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA

INFALÍVEL NR CRSPR
qUÉDR DOS CABELOS
e demais Rfeccoes do Couro Cabeludo

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

O verdadeiro Elix
da longo vida...
dos Cabellos

DBS. MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS
DOS SANTOSM A Jt* JAdvogados

Civel, Crime e Comercio
Patrocinam causas em todo o Estado

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 31 (ALTOS DO “CAFE’ DO
DAMINHA”)

0 Operário conquisto» um tri­
unfo convincente sobre o cam-

peao catarinense
O mau tempo empanou

Na tarde chuvosa de ante­
ontem realisou-se o esperado
encontro entre o Peri, da ci­
dade de Mafra, e o Operário,
desta cidade.

. Diante de regular assistên­
cia que afluiu ao campo de
vila Oficinas e em terreno li­
so, que muito prejudicou a exi
oição dos conjuntos, o Ope­
rário conseguiu o seu segun­
do triunfo inter-municipal nes
ta temporada.

O Peri, apesar de derrota­
do, demonstrou possuir otimo
conjunto, havendo muita har­
monia em suas linhas.

9 Operário repetiu a sua
exibição frente ao Ferroviá­rio.

Acreditamos que em terreno
seco o resultado da partida
seria muito diferente.

OS QUADROS
PERI — Caroço; Alfredo e

Cordeiro; Ataide, Rosalvo e Ju­
vencio, Sezinando, Pedrinho,
Abreu, Bode e Cana.

Substituição: Saiu Caroço e
entrou Altieri.

OPERÁRIO — Godencio;
Godoi e Jaguariaiva; Chico,
Quito e Ales. Valdinho, Parai-
ll0. Viana, Gigi e Gato.

OS TENTOS
Io Operário. — Aos 10 mi-

I
 Hotel íg
Paulista}

Agua corrente em K
todos os quartos — Co- Uf

sinlia de primeira K
• ordem ■

Aceitam=se pen= S
sionistas ■PREÇOS MODICOS. SFONE: 4-8-2 ■

o brilho da partida
nutos de jogo Viana abre a
contagem da tarde.

1° peri — Abreu recebe de
Bode, estende a Sezinando que
empata a partida.

2o do Operário — Viana chu
ta com violência. Caroço de­
fende mas larga a pelota, e
Valdinho em oportuna entra­
da marca o segundo tento.

3o do Operário — Juvencio
comete falta em Parailio, ba­
tida por Chico, que dá opor­
tunidade a Gigi para marcar
o 3o tento com otima cabeça-
da.4° do Operário — Valdinho
centra bem e Viana arremata
melhor, marcando o 4o tento
dos seus.

5o tento do Operário — Cor­
deiro concede comer. Valdinho
cobra, marcando o 5o tento.

2o do Peri — Abreu.
3o do Peri — Cana.

PLACARD

Operário f’
Peri ”

OS MELHORES
Caroço, fraco.
Alfredo e Cordeiro, bons,

destacando-se Cordeiro no jo­
go alto.

Ataide, Rosalvo e Juvencio,
a linha media, agiu a conten­
to, sendo o centro medio O
melhor.

Na linha de frente, destacou
-se em primeiro plano Abreu,
que demonstrou ótimas quali­
dades para centro avante.

Do Operário:
Godencio, em sua melhor

forma, fez otima exibição.
Quito, como sempre, o me­

lhor da linha media.
Viana e Parailio, os melho­

res da linha atacante.
O JUIZ

Atuou a partida o sr. Hum­
berto Schena, que dia a dia
melhora as suas arbitragens.

A PRELIMINAR
Como preliminar, jogaram

o Botafogo e um conjunto
mixto do Guarani, tendo o pri
meiro vencido por 3x1.

icstó Io Aliii
11OJE — Estréa do eximio “bandeonista” argentino PAN-
ÇIIO — o maior artista na sua especialidade que percorre
atualmente o paiz.

SEXTA FEIRA: Mais duas grandes estréas;
UIARA DE GOIAZ - Folclorista.
MAJA KASSEL — Soprano

, SEGUNDA FEIRA, DIA 29 DE ABRIL:
Grande acontecimento social e artístico — Recital unico da

insigne declam adora polonesa:
DORA KLLINÂ

Considerada a maior “diseuse” da atualidade, que fará de-
clamações em português, espanhol, francês, inglês e polonês

MESAS RESERVADAS

| AS ÚNICAS QUE RESOLVEM
’ HIGIENF «AS HABITAÇÕES.
1 PAIZES MAIS ADIANTADOS-----
I MUNDO COMO A INGLATERRA, FRANÇA, ITA-
. LIA, ALEMANHA, SUISSA, ESTADOS UNIDOS
| DA AMERICA DO NORTE, ARGENTINA, ETC.

ADOTADAS PELO GOVERNO FEDERAL E PELO
l EXERCITO nacional _____

PREÇOS
) Ao alcance

DE TODOS

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE
ENGENHARIA

DR. EMÍLIO M. NEIVA DE LIMA
HENRIQUE F. RUSS

26, Rua Dr. Colares, — Ponta Grossa
CONSTRUÇÕES EM GERAL MEDI­

ÇÕES DE TERRAS
este ESCRITÓRIO. DEVIDO A’ SUA ORGANI­
ZAÇÃO ESPECIAL, GARANTE OS MELHORES

SERVIÇOS PELOS MENORES PREÇOS
PROJETOS GRÁTIS

Fossas céticas “OMS”
O PROBLEMA DA
APROVADAS NOS
E EXIGENTES DO

ASSEMBLÉIA NA L. F.
R. P. G.

Está convocada para a pró­
xima segunda feira, dia 6. uma
assembléa geral para discutir
a regulamenatção e a tabela
do campeonato de 1940.

Para o mesmo dia está, tam
bem, convocado o Conselho
Fiscal para tomar conheci­
mento do movimento da Te­
souraria.

REGISTO DE AMA­
DORES

Na ultima reunião do Con­
selho de Sindicância da L. F.
R.P.G., firmaram seus regis­
tos para a temporaoa de 1940-
41, os seguintes amadores:

para o Operário Ferroviário
E. C., Tertuliano de Brito, pa­
ra o Guarani E. C.. Nilton Hil-
gemberg, Lauro Veiga, Willi
Pichardt e Fuad Bufara.

Aviso
A 6.a Inspetoria Regional

de Rendas Estaduais, com sé-
de nesta cidade, avisa o co­
mercio em geral que a fis­
calização de rendas dentro
da jurisdição daquela Inspe­
toria, ^ai dar inicio ás exi­
gências constantes dos arts.
7°, 27°, 28°, 43° e seus Para-
grafos, do regulamento do
imposto de vendas e consig­
nações. baixado com o decre­
to n° 9.577, de 24 de Feverei
ro deste ano. pelo que aque­
les comerciantes deverão mu-
nir-se dos livros denominados
“Registro de Compras” mo­
delos n°s 6 e 10, devendo a
escrituração desses livros ser
feita a partir da 2.a quinze­
na do mes de março também
deste ano, época em que en­
trou em vigor o regulamento
aludido.

Os contribuintes sujeitos á
escrituração dos livros men­
cionados que não os adquiri­
rem dentro do prazo regula­
mentar, levando-os á Recebe-

Tenha Juizo
GRANDE CRIME CASAR
DOENTE !

Grande numero de homens
casados que em solteiros ad­
quiriram doenças secretas, fi­
caram com ellas chronicas.

Eis a razão porque milhares
le senhoras soffrem sem sa-
>er a que attribuir a causa.

Nestes casos, para recuperar
a saude, basta tres vidro» de

doria de Rendas local para o
“Registro” e “Visto” necessá­
rios, incorrerão na multa ca­
bível ao caso.
.. Inspetoria Regional de
Rendas Estaduais, .Ponta

Grossa, 23 de Abril ‘de 1940.
Brasil" Rocha Silva

BITER “AGUIA”
é a ultima palavra dos finos----------------o----------------
Prefeitura Municipal

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1) — O sangue limpo de impurezas e bem estar geral.
2) — Desapparecimento de manifestações syphiliticas, symp.

tomas de origem syphilitica e Espinhas.
3) — Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, das

dôres nos ossos e dôres de cabeça de fundo syphilitico
4) — Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de

todos os incommodos de fundo syphilitico
5) — O apparelho gastro-intestinal perfeito, só o é com o

uso do “ELIXIR 914”, que não ataca o estomago e não
contem impurezas.
E’ um depurativo que tem attestados dos Hospitaes de

especialistas dos olhos e da Dyspepsia Syphilitica.
Vidros Duplos

Já se encontra á venda, contendo o dobro do liauldo e
custando 20% menos.

Inspetora de Veiculos
AVISO

Para conhecimento ge­
ral, determina-se que fica
proibida a acumulação de
tambores vasios junto ás bom,
bas de gazoüna.

Estes não deverão ficar na

EDITAL
De ordem do Exmo. Sr.

Prefeito Municipal levo ao
conhecimento dos srs, interes
sados, que até o dia 10 de
Maio p. vindouro ás 11 horas
a Secretaria da Prefeitura des
ta cidade, recebe propostas
para o cascalhamento da es­
trada que vae á Fazenda Mo­
delo.

As informações que as par
tes desejarem obter deverão
solicital-as no Depaitamen.o
de Obras e Viação desta Pre­
feitura.

Edifício, da Municipalidade
de Ponta Grossa, em 29 de
Abril de 1940.

(a) Ferid Bey Grubhofer
p. Engenheiro do D.O.V.

Milhões de pessoas compro­
varam a eficacia poderosa do

BITER “AGUIA”
■--------------- o----------------

Carta aberta
(Continuação da 2" paginai
milagres na transformação
de homens rudes e analfa­
betos em quasi bacharéis-

Observemos sobre uni ou­
tro ponto de vis'-i-.

Já houve um rnedicj, que
mau grado nosso, disse ser
o Brasil um grande hospital.
Este esculapin não expressou
a verdade. O que falta ap
sertanejo brasiieiro-, — al­
guns doentes deste “grande
hospital”, — é uma sabia
orientação, pois somos um
povo sadio, resistente e cheio

entusiasmo; ba,»‘,i para is
to que nos deso:rterr, que
nos dem uma ic.-.nração e
que haja bons operários pa­
ra lapidarem esles valiosos
diamantes brutos. Atraz da
simplicidade df» nosso serta­
nejo, existe uma grande al­
ma e grandes heróis, d< s
quais a nossa historia está
cheia.

Desta transformação iad’.-
cal que 0 homem sofre após
ter passado P“‘o serviço do
Exercito, tiveste uma prova
evidente ao presenciar o des
file do Deciijjo Terceir,, Re-
givento de /Infantaria, com
os seus homens recem che­
gados e os soldadpç QU® já
estão com o seu tempo termi
nado na tropa. um fla­
grante contraste que se < i>-
serva entre uns e outros,
mas denlrp dg dpis meses,
estarão eles garnosos st.hla-
dos e dentre eles muitos atle
tas. Tudo que vimos é de­
vido á sabia orientação dos
regulamentos das nossas f°r"
ças armadas-

Pepois de tudo que expuz,
diga-me Celeste, hi não le­
vantas comigo upi VIVA A(J
EXÉRCITO NACIONAL?

Bremêdê

50$000

EXTRA.

Co-
$50*

I]

Alaska, \

15Ç000
25$000
30$0«0

6$000
ll$500

9$00C
9$000

ll$00C
12$000
14$000

Lãs em novelos iemos DE TODAS E DAS MELHORES MARCAS, assim como
Sibéria, Platina, Pompeia, “BB”, Gatinho, Gicconda, Cloto e muitas outras.

17$500
25Ç000
34$*00

8$0N
9$00fl

12J000

2300C
3S500

19$)
5$000

A “CASA TANGO” (a Soberana dos preços baixos) é indes
tronavel! Creia somente no que possa ver, medir e contar!..

bom. .
melhor.

13$000
17$«00
20X000
5o$eoo

l$000

Veia co m os seus
oroorioí olhos ü

Meias de seda pjsras.,
malha 60, finíssima

Meias “Que Linda”. .
Idem “Macau”. . . .
Idem Crepe..................
Idem Chifonete. . . .
Toalhas de rosto, ar­

tigo bom a. . . .
Toalhas Vienenses. .
(Tres por.....................
Idem, artigo melhor
Toalhas de banho bem

grandes a.................
Idem, artigo superior
Idem Extra.................
Estores grandes, lindos

desenhos...................
Idem, artigo finíssimo
Idem, idem. . .
Mosquiteiros desde
Redes para cabelo.
Sabonete Agua de

lohia..................

via publica nem em cantei­
ros de praças; deverão, sim,
ser colocados em logar con
veniente que não prejudi­
quem o transito publico nem
a estetica dai cidade.

Tambores cheios, chegados
durante o dia ou a noite, de­
verão seus proprietários pro
videnciar o transvazamento
nas horas regulamentares
que são: _  no verão, das
li ás 7 horas e no inverno
das 7 ás 8-

I. V., aos 30-4-940-
Manuel C. Batista

Inspetor

Cury, o chapéu mais afamado, estamos ve ndendo por preços nunca vistos, desde 35$ ! S
RECEBEMOS CHAGEUS CURY NAS CORES E NOS TIPOS DOS MAIS MODERNOS QUE HA. 1

Inspetoria de Veiculos
AVISQ _

O Edital publicado em
27 do corrente com refe­
rencia a tomada e descar­
ga de passageiros de ôni­
bus no largo Barão de
Guarauna, fica sem efeito
até 2.a ordem.
I. V., em 29-4-940.

MANUEL C BATISTA
Inspetor

Sociedade dos Proprietários e
Varejistas z /

RUA GENERAL CARNEIRO N. 67
níormações sobre casas para alugar, impôs*
tos, assistência jurídica, etc. Vantagens me*
dicas, farmacias, hosp tal, dentistas, advoga­
dos, etc. FONE 4-2-9. x

8$000
10»000
12JOOO
15$000
18$000

CAMISAS DE CONFECÇÃO
DA MELHOR FABRICA

Com| colarinho semi-
engomado. .... 24$000

Idem, idem.................. 27$000
De cambraia................80$000
Calçados para homens

vendemos a preços
sem concorrência

Calçados para homens,
desde.........................

Artigo bom.................
Bezerro, 16 tipos. . .
Boscalf, mais de 20 ti­

pos, a..................... ...

Camisas e mais cami­
sas! Vejam o mundo de

camisas na CASA
TANGO

Camisa tricoline desde
Artigo ’
Artigo
Artigo soperior
Artigo OUTROS ARTIGOS DE

NOSSO VARIADISSIMO
ESTOQUE

Colchas de solteiro,
desde.................... ...

f em, artigo fino . . .
dem para casal, arti­

go fino.....................
Colcha mercerisada. .
Colcha de linho. . . .

Acabamos de receber grande e variadissimo sortimento de chapéus dos 40 MILHÕES:

CURY

BRAHMA RAINHA - BALMORAL - WHISK PORTER MALZBIER DA BRAHMA - SEAGERS GIN -
YERMCUTH - SOVIS - VINHOS “CESA DISTRIBUIDORES — B. Szabô & Cia. — AVENIDA VICENTE MACHADO N. 11. = FONE 529

PONTA GROSSA — ESTADO D0 PARANÁ’
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0 discurso do Sr. Mmistro do Trabalho na con-
centracão operaria de ante-ontem no Rio

TO, 2 (A-N.) — Por oca­
sião da grande concentração
operaria re; üz/ida ontem no
E/tadio Vasco da Game, o
ministro d0 Trabalho pronun
ciou longa oração. O sr.
XValdemar Falcão começou di
zendo: “Não vão muito lon­
ge os tempos em que a data
de hoje valia como uma re­
cordação dolorosa de imola-
çces e dissídios, alimentados
pelo odio e pelo riesentendi-
Ji-entn das, classes sociais e
<le categorias econômicas,
tangidas, umas e outras, pe­
lo atróz egoismo que renega
o principio salutar da fra­
ternidade, que desune ho­
mens na vertigem sinistra

interesse material absor­
vente e impiedoso-

Então, Io de Maio resumia
de fato efemérides que mar-
cavam-se pelo vermelho da
voiencia e do martírio, sara­
pintadas do sangue ue re­
voltosos incompreendidos,
qi.c lutavam pelo direito dos
liuiii.ldes e pela reinvindica-
çào de princípios elementa­
res de justiça e reparação so­
ciais.

E quantos qpisodios lamen
taveis nao encerravam as co­
memorações desse dia, au>
ves uma longa serie, de er­
ro.. políticos que assinala­
ram tao rudemente () crepus
ci io do liberalismo indiviuua
lista, numa como demonstra­
ção inequívoco de que o equi
liLrio das sociedaues jamais
poueria ser argamassado pe­
co sofrimento das massas
trabalhadoras nem pelo ues-
conliecimentn e negação dos
seus direitos mais legitimòs”.

i roseguindo na sua ora­
ção, o ministro do Trabalho
mostra como tais fenôme­
nos agitgram o mundo civiu
s-ado, repercutindo em nosso
pais. E continuou: "Parecia
avisinhar-se a tormenta que
provocariam os agitadores
soiertes, precursores uas len
ti.tivas mais nnpatrioticas, e
que procuravam destruir o
cerne ue nossas instituições
mais sagradas- Mas o -animo
de mn^etadista velava pelos
destinos do Brasil, presentm
do a proxmnui.de do lura-
cao”.'

"Fostes vos, sr. presiden
te Geiuho Vargas, o homem
de governo que bem cedo tu
do previu e neutr.ali.sou, eu
nnnaiiGo o ambiente para
revoluçõçs sociais, porque |
tívestes ccração para sentir
a resonancia da grande al­
ma sofredora da multidão
anônima de desherdauos,
acampados então a margem
da sociedade brasileira, eo-
mv se porventura fossem cé­
lulas estranhas ao organismo
<ia patria”.

O sr- Waklemar Falcão
mostra a seguir como o pre­
sidente Getuho Vargas, in­
vestido da responsabilidaue
do governo em Novembro oe
193b, não tardou a por mãos
a obra benemerita de inte­
grar o homem do trabalho
no ambiente restaurador e
na concepçãn política e so­
cial que vinha ao encontro
das -aspirações das classes
trabalhadoras, outorgando-
lhes aparelhumento legal de
suas garantias e instrumento
exato de sua proteção, á
sombra de todas as torças
sociais. a

vannada e Dro­
garia “Centrar
hECEBEU GRANDE L
CARIADO SORTIMENTO
DE PREPARADOS DO

Jiborf. Vegeta)

SR. EMPREGADOR! V. S.
Awidentes ho Trabalho? Tem o
áç Sr. Ministre do Trabalho

“Foi assim, sr- presidente,
nue premunistes o país con­
tra a vertigem dos esteris-
mos alienígenas, contra a
violência das lutas de clas­
ses, contra o delírio das des
trnições clamorosas de insti
tuições que smtetisavam o
patrimônio moral de nossos
antepassados”.

Após, o ministro do Tra­
balho recordou detalhada­
mente as grandes realizações
do sr. presidente Getulio Var
gas no terreno de assistên­
cia social, dotando o Brasil
da legislação mais perfeita
do mundo.

“Por tudo isso e pelo que
ainda estais a fazer pelo tra
balhador, dando-lhe justiça
íaçil e pronta para seus Hti-
gips, firmando defmitivamen
te no Brasil essa harmonia
incomparável entre o capital
e n trabalho, na qual avulta,
como lição ao mundo, a ex­
traordinária, admiravel e
profunda compreensão que a
sua missão social vem ten­
do em todas as classes em-
pregadoras, todos os fatores
uo pregresso economico do
pais, auxili/res preciosos

A Associação Beneficente
2G de Outubro, dando ma­
ior amplitude aos seus servi­
ços de assistencir, aos ferro­
viários da Rede de Viação
Paraná-Santa Catarina, de
que é çrgão de agregação,
acaba de inaugurar o seu
hospital da cidade de Umao
da Vitoria.

Essa inauguraçã0 ocorreu
no dia Io do corrente, com
a presença de autoridades
doquela cidade, d„ sr. Nel­
son Catta Preta, presidente
de Associação, e de vários
representantes da classe fer
roviaria.

n

Dr. B. Nasser
Chegará do Rio por estes

dias, fixando residência nesta
cidade, o dr. B. Nasser, espe­
cialista em aparelho digestivo,
fjgado, vias biliares, hemor-
roidas, etc.

FALA-SE NA QUEDA D3
GABINETE CHAM-

BERLAIN
RIO, 2 (Da Sucursal) —

Noticias procedentes de Ber­
lim dizem que se íulg em
Londres na possível queda
do Gabinete chefiadn pem
sr- Neville Chamberiain, sen
do apontados como seus subs
titutos prováveis, cs srs. Ha
liíax, Hoare e Cliurchii-, sen
do que esfe ultimo terá que
provar nãoter nenhuma res
ponsabilidade nas informa­
ções que o governo tem di­
vulgado acerca dos aconleci
mentos na Noruega-
Existe tapibem, acrescentam

as noticias, uma correi./e ia
voravel ao nome de Uoyd
George, apèzar deste já con
tar 72 anos «le idade-----------------0—--------------

Aviso
O Dr. Orlando Moro comu­

nica aos clientes e amigos a
mudança de seu consultorio,
da rua Dr. Colares, 19, para
a Avenida Vicente Machgdo n.
50 (altos). Prédio Cesar Vi­
lela.

está a par da neva Lei »oor(
livro exigido? Conhece o Ate

de Io de Agosto, etc. 1

DE SEGUROS GERAIS
EKNANI LEITE MENOKU

do exilo da vossa política le
dignificicão i peraria; por
toda essa variaiia floração
de benefícios que estendeis
ás múltiplas categorias da
ci ietividaiie brasileira, aqui
i-tão diante de vós neste
instante irradiando-se em ma
ni.‘estf.çõe.!: idênticas ás de-
n iis regiões de nossa pa­
tria, — aqui estão para
apiaudir-w s todos os traba­
lhadores do Brasil.

“Acompanham-nos nessa
unisona vibração o afeto re­
conhecida das esposas e ti-
Ihinhos, todos que compõem
a vasta famili.a Operaria, to-
des quantos, á sombra do
lar obreiro agradecido, le­
vanta para o céu sua prece
.ardente e sincera em prol
dc- estadista humano e cris­
tão e que tanto soube fazer
jus a indelevel gratidão des­
ses milhões de brasileiros-
Semeador da felicidade, co­
lhei agora, sr. presidente, o
fruto esplendido da vossa
obra. E que ele renasça e
jmiltiplique-se sempre, na
solidez da grandesa desta p:<
tria, que lieis sabido tor­
nar forte,Tinida e feliz”.

A’s 10 horas daquele dia,
o sr- Astolfo de Macedo
S.iuza, prefeito de L’niân da
Vitoria, cortou a fita que
se estendia á entrada prin­
cipal do edificio, oferecendo
acesso publico ao hospital.

Todas as dependencias do
novo estabelecimento foram
então demoradamente visita­
das pel(l grande numero de
pessoas . presente á cerimô­
nia inaugural.

As instalações do bcspital
ferroviário de União du Vi­
toria atendem a todas as
necessidades de uma orgam
zação desse genero, sende
de s a 1 i e’n’tar o apare­
lhumento impecável de suas
salas de operações e de cura
ti vos, enfermaria e qiíarlos
particulares.

Fizeram-se representar n «
cerimônias desse expressivo
ato inaiigurativo os srs.
Alh: ri Guimarães, chefe do
Trai ego da R.V.P.S.G •, Ger
mano Kruger, chefe da Lo­
comoção, ferroviários de Ira
tí e Jaguariaiva e sr. pre-
ieito municipal de Antonio
Reboliças.

Cel João Ribei­
ro da Fonseca
Uma promoção que re=
presenta sensível per=
da para Ponta Grossa

Por designação do exmo.
sr. dr- Secretario da Fa­
zenda do Estado, acaba de
ser promovido ás fynções de
Recebedor de l.a classe da
Recebedoria Estadoal das
Rendas da cidade de Para­
naguá, p honrado e laborioso
titular da Recebedoria des­
ta Cidade, Cel. João Ribeiro
da Fonseca.

O ato acertado do Governo
d0 Es£ad<) repercutiu da ma
neira Tnais satisfatória em
Pcnta Grossa, onde o ilustre
servilipr ua Fazenda publica
grangeou vasto circulo de re
iações, tornando-se credor
da estima e da simpatia de
todas as classes sociais, mer
cê' do seu profundo equilí­
brio moral, sua boa vontade
em servir ás partes, sua soli
citude na defesa do contri­
buinte e do fisco e seu amor
pela nossa cidade, onde vi­
veu longos anos de existên­
cia enobrecida n0 culto da
honra e do trabalho.

For outro lado, é, de pe-
zar o sentir da população
coin o afastamento do Cel-
João Ribeiro da Fonseca, que
será substituído no cargo pe
to pixljo funcionariosr. Mi­
guel Pereira da Silva, re­
movido de ^ntonina e que já
se encontra aqui afim de
assumir o novo posto.

Em homeq: gem á justís­
sima prcmouio tppe l.ogar
domingo ultimo. n0 parque
Jíonorio, lauta cjuirrascada
oferecida pelas amigos e co­
legas de serviço d0 homena­
geado, com n comparecí ment o
de autoridades civis e mili­
tares. *

"DIÁRIO DOS CAMPOS”
deseja sinceramente felici­
dade pessoal e da digníssima
íamilia do Cel. João Rbeiro
da Fonseca, durante o tempo
em que permanecerem na
nossa principal cidade üto-
reana, convidando a todos
quantos queiram externar a
sua despedida, para compare
'cerem na garê-' ferroviari;.,
na próxima terça feira, /

corrente.

DILIGENCIA
ENTRE PONTA GROSSA E IPIRANGA

A’s 13 horas, ás terças fei-
8 horas, ás segundas e sex-

ranski” Telefone: 2-3-3.

Naim Bit tar.

Horário de Partida
DE PONTA GKOSSA
ras e aos sabados.
DE IPIRANGA — A’s
tas feiras.
PONTO — “Hotel Szaf

BRASIL COMPANIA
AGENTE PROCURADOR

A CIDENTES
ftr Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á aoda mali. cjü-

fiando os Be seguroa m

“BRASIL”

Inaugurado o Hospital de União
da Vitoria

da Associação Benefic ente “26 de Outubro”

As comemorações do Dia do Os aliados eva
cuaram a cida

os

o

pe­

que

Dr. Agostinho Brenner

AVISO

AVISO

ce

9 REALCE DA MODAda-

Cortiça coberta

In No meiado doNo dia 15 do
proximo mês proximo mês,

ofereceremos de abril, ca

um variadis ver murça e mais

simo e mo camurça em
derno sortí

todos os tonsnopiento de ul
e matizes, mo

ma moda, em
delos mais

12 tons, de
recentes da

camurça.
ultima moda

Somente Cortiça Coberta!

foi
de-

A Prefeitura Municipal de
Ponta Grossa procederá duran
te este mês a cobrança do Im­
posto Predial referente ao Io
-leinestre do corrente exercício.

Ponta Grossa, 2 de Maio de
1940.

SILVIO F. SILVA, Chefe da
Contabilidade.

A Alemanha perdeu
mais um submarino
RIO, 2 <Da Sucursal). — A

B.B.C. informa que, no Mar
do Norte, um submarino fran­
cês afundou, hoje, mais um
submarino alemão.

CURITIBA, 2 (Sucursal, .
Io telefone) — Hoje, dia san­
tificado, não houve expedien­
te nas repartições publicas.

primeiro semestre do cor rente exericicio.
Territorial Urbano: (Te rrenos nã0 edificadoa).
Ponta Grossa, 16 de abri 1, de 1940.

SILVIO F. SILVA
Che fe da Contabilidade

Temos em preparação um belíssimo mosfruario em 12 CORES
DIVERSAS, de camurça, para a entrad a do proximo

sr.
do
de

A Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, avisa que
está procedendo a cobrança dos Impostos de Industrias e
Profissões, Guias sem Pas seio, construções paralizadas,
••onstruções em ruinas e te rritorial urbano, referentes
IO

RIO, 2 (Da Sucursal)
Informam de Londres
na Grécia foram hoje tonia-
dis varias precauções defen­
sivas. Uma delas consistiu
na convocação dc 10 clas­
ses de oficiais da reserva-

An sr. Ahlo Lavai, pois,
cujo espirito de luta e de
aspirações as mais louváveis
aprendemos a admirar des­
de cs printordios do Centro
Operário Civico e Beneficen
te, ps >íigradec|mentos;
profundos agradecimentos do
Kl AR IO DOS CAMPOS.

E ao Centro Operário
nosso parabém pela maneira
ex,pressiva e brilhante como
comemorou o grande dia do
Trabalho.

Nãs houve expediente
nas repartições

nublicas

Acompanhado de sua ex-
ma. família, seguiu ontem pa
ra Santos, onde fará unia vi-
legiatura, o dr. Agostinho
Brenner, ilustre facultalivo
e pessoa de larga projeção
nos círculos sociais «lesta ci
da de •

O dr- Agostinho Brenner
iseverá estar de regresso á
nossa cidade no dia 20 do
corrente.

Ponta (7ross:i assistiu an-
le-ontem ao brilhante desfi­
le operário, demonstração ju
bilosa do jamais negado ci­
vismo de nossos proletários.
Constituiu fato empolgante
ii marcha “au flambeau” le­
vada a efeito sob o patrocí­
nio 'do Centro Operário Ci-
vícq Beneficente, benemeri-
la entidaiíe' de classe, que
ha 11 anos, vem agregando
em torno de si elementos
operários de nossa nossa ter
r.a, afim de, unidos sob a
nier.ma bandeira e sob o mes
mo ideal _  o da Patria —
prestarem apoio honesto á
tudo quanto diga respeito
ao interesse comum.

Cumprindo os altos desí­
gnios que a orienta, tez
realizar, como dissemos, unia
iierie de festejos e cerimônias
relativas ao grande dia, em
que em todo território na­
cional, entusiasticamente se
Comemora a data consagr:;-
tla ao Trabalho.

Precisamente ás 19,30 ho­
ras daquele dia, tendo á fren
le a Banda do 13" R I-, miiis
de 300 operários pontagros-
senses, empunhando fachos
inulticores e lanternas várias,
percorreram as principais ar
leriis de nossa cidade, can­
tando hinos patrióticos e eu
toando vivas ao presidente
da Republica, numa signifi­
cativa dcmonstraçãn de pres
tigio á figura respeitável do
supremo magistrado da Na­
ção, que ainda recentemente
poz em pratica medidas de
alto alcance e decidido apo­
io á classe.

Constituiu-, fáto empolgan­
te, dissemos, pois muito em­
bora torrencial chuva esti­
vesse desencadeando durante
parte do desfile, os inte­
grantes do mesmo, indife­
rentes á intemperie, conti­
nuaram garbosos a sua ine­
quívoca demonstração de re-
gosijn e brasilidade- Uma
vês na sede social, sita na
praç.a prof. Colares, foi dado
inicio á cerimônia comemo­
rativa ao dia, tendo-se feito
ouvir diversos oradores.

Massa compacta de assis-
entes coniprinua-se no vasto
-rlãc duqucla entidade de
jlasse •

Onções vibrantes de ar­
doroso patriotismo, de inte­
gra! apoio ao regime vigen­
te, em tão boa hera instituí­
do pelo presidente Vargas
forii.n envidas- Calorosas sai
vas de palmas saudaram os
varios oradores.

A -seguir foi iniciada a
rimonia de transmissão
íiiretoria_para os elementos
que deverão, no periodo de
1940, reger os destinos da-
queia associação. Após á lei­
tura do relatono de 939
a diretoria recem-eleita
clurada empossada. Usou «ia
palavra, nessa ocasião o pres
tigioso lider proletari,,
Aldo Lavai, presidente
Centro, o qiial discorreu
maneira brilhante sobre
finalidade e necessidade
quela instituição, tendo opor
tunidade de fazer elogiosas
referencias ao DIÁRIO DOS
CAMPOS pelo indiscutível
apoio que sempre temos pres
lado á causa operaria, e bem
assim u tudo quanto diga de
perto no interesse coletivo e
nacional ■

Feliz em suas expressões
as ultimas palavras da sua
alocução foram vivamente
aplaudidas.

Declarados encerrados os
trabalhos, foi aos presentes
servidos doçes e bebidas,

E assim forain encerrados
em nossa cidade os festejos
comemorativos no dia do
ITabalho-

Só o trabalho fecundo
dentro da ordem leg3'
poderá fazer a felicidO’

de da patria bra*
sileira

(Continuação da 1“ pag>n^
associações profissionais, •
convênios coletivos e arbttP'
gem. .

Ultima-se, agora, a orgaj1
saçfto du Justiça do Traba*1"1
cuja regulamentação está ®“
sua fase final nos Estados
deverá ser posta em vigor,®
tro em pouco. E' uma legisla
ção que tende ampliar-se Pa”
cobrir com sua proteção divf'
sos ramos da economia naC!í
nal, da fabrica aos campos, o ’
oficinas aos estabelecimen1®;
comerciais, empresas de trai»'
portes e todos os empregos
ocupações.

Sugestões e experiencias. P01
imposições da necessida».
irão naturalmente, indicana
■modificações e ampliações cu'
dadosas. Chegaremos, assi®
consolidar esse corpo de
num codigo do trabalho a®0
quado ás condições do no#
progresso. Não é demais «"^
servar. a proposito das n°ss8,'
conquistas de ordem soclj-
que os povos de civilisaÇ’"
mais velha, apontados C«®
modelos a copiar, ainda
conseguiram resolver sati»"'
toriamente as relações de «J
balho, que continuam seI"!
para eles causa de pertur®'
ções ao bem comum.

Embora deixados ao aband^
no, nossos trabalhadores sor
beram resistir ás influen<®5
malsans, semeadoras de odi®
a serviço de velhas e n°''a>
ambições de poderio polit-ic
consagrados em envenenar
sentimento brasileiro de
tern idade com exotismos e
tas de classe.

O ambiente nacional
reagido sadiamente contra e
ses agentes de perturbaça®
desordem. A propaganda
diosa t dissolvente apenas
pressionou pobres espíritos
serviu para agitar aos mal n
tencionados. _ '

Quem quer que' observe ’
historia e dura lição sofrl®
por outros povos, verá que .
extremismos mesmo duan^
logram uma vitoria efen'er
caem logo, vitimas dos
prios erros' e das Pa.',*°an
que desencadearam, sacrif>cae
do muitas aspirações justas ■
legitimas, que poderíam ser a
cançadas pacificamente. .

A sociedade brasileira, 1
lizmente, tepele. por
soluções extremistas. Corrig*
do abusos e imprevidencias
passado, poderemos encarar
futuro com serenidade. cerLa
dc que utopias ideológicas.,
pratica verdadeiras calam’®
des sociais, não conseguira
afastar-nos das normas “
equilíbrio e senso em que 6
processa a nossa evolução.

"Só o trabalho fecundo. de"
tro da ordem legal, ®ue ass®
gura a todos, patrões. 0Perae
rios, chefes de industrias
proletários, lavradores. inte
ctuais, um regime de jástiÇ?
de paz, poderá fazer a fÇ,l*c
dade da patria brasileira' •

O “DIÁRIO DOS CAM­
POS” agradece, desvanecido,
t.s bondosas referencias do
abnegado presidente do Cen
tro Operário Cívico e Bene­
ficente, e as recolhe como
valioso estimulo para conti­
nuar as suas jornadas em
prol do. bem_publico.

Na verdade, temos, sem­
pre, nos colocado, decidida­
mente, an lado da laboriosa
classe proletária, porque ve­
mos nela o factõr prima-
ciai de nosso progresso.

Com isso, e bem «te ver,
objetivamos .apená.s cumprir
com o nosso dever e não
çolimii|inos preuii«>s mi jtim-
rarias.

1-j’ sempre confortador, po
rem, constatarmos que aque­
les a quem çonsagramos o
nosso trabalho, em prol de
quem transformamos em
oblata, n0 altar do mais sao.
ideal, as nossas energias de
moçosj abraçando e conser-

Trabalho em Ponta Grossa
A atuação brilhantissi na do Centro Operário
Uvico e Beneficente — Desvanecedoras re=

ferencias ao DIA eíIO D0 CAMPOS

Precauções defensivas
na Grécia

de norueguesa
de Andalsnes
BERLIM, 2 (T. O.) — Co­

munica-se oficialmente que as
forças alemãs na Noruega, que
avançam do sul para o norte,
ocuparam ontem, ás 3 horas da
tarde, a cidade de Andalsnes,
que tinha sido completamente
abandonada pelos aliados. As
tropas franco-britanicas que
ali se encontravam batem em
retirada para o norte, abando­
nando material de guerra e vi­
veres.

ESTOCOLMO, 2 (T. O.) —
A declaração do ministro Ne-
vile Chamberiain sobre a re­
tirada das tropas aliadas de
Andalsnes caiu nesta capital
como se fosse uma bomba. Os
círculos diplomáticos simpati­
zantes das potências ociden­
tais. desiludiram-se com as
declarações do ministro britâ­
nico.

Já desde alguns dias a im­
pressão reinante aqui era a de
que a Inglaterra estava aniqui­
lada na Noruega.

AMSTERDAM, 2 (T. O.) —
Referindo-se á retirada das
tropas aliadas de Andalsnes,
um jornalista versado em as­
suntos militares, colaborador
da Agencia Reuter, declarou
que o prosseguimento das ope­
rações ao sul de Trodjeim dei­
xam ver aos aliados o perigo
que os expedicionários britâ­
nicos corriam de terem a mes­
ma sorte dos expedicionários
de Galipoli, em 1895, dizendo
que as tropas aliadas viram-se
forçadas a abandonar aquela
região ante os imperativos da
guerra.

ORIZONTE

vando-nos numa profissão
prenhe de dissabores, a0 in
vés de preferirmos outra
menos espinhosa e mais
renciosa, é sempre conforta­
dor, dizíamos, constatarmos
que Mfueles para quem con­
vergem diretamente os nos-
Xos patrióticos esforços, re­
conhecem o nosso desprendí
mento, e o estimulam, e o

™ BIWIMt
tomam no devido apre«o-

proxmnui.de

